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.e julho ultimo as receitas

o extraordinarias do tesouro

r 2.695:9âli3750 oiis, o a des-

2.445;036Ê›630 réis, havendo

,iiinum saldo do '230:9l0é'ilii réis.

, ll bom siut0ma E' taivez a primeira

_vez um quo o goverru não fica empenha-

"v. Que o feouiiuno se repita mais onze

1 recua u'cstc ano rrauoniicn, e que se torno

10 fato consumado na vidànormal do paiz,
"em“ I! :gril_ilíi:imt;;:):t"É; jr; o que sinceramente desejamos.

“37“" ” d“l uma aunsríto IMPORTANTE

.) j Kot- este titulo publica o nosso colega do

J

.exercito. 1-. m. a .

#exercito e ”l m rua gu- ;18.o

'i - a anscrz: r do camelo de V t _ _
.z S. 8...' Agrollip . ”nuno de Lema o amgo que me ler-se.

' - i “ ' ti
_ _ D l

sa": \c'cl'rrt'ri o r 'C'civ dia 9 de ~etembro rlo l Questao Emponamc °°m° e Para 0 paiz a

:orrãutgjino r - rn u uamsou a guarda fiscal. 'lueblão de VIDhOS. tudo o que se disser não

U :sabeleciifu ui' cri i-iiipo 19.” que os viii-..res será de mais. Assim o entendemos.
m- - .

 

exercito cn. «erva i na referida guard-i verão

crlsguudos 3,3 nada, aqn'e pertenceruvi. e

l" *'ocituai;«l› o artigo 201' do mesa .,' orar-::o

les logo que os necessidades do scrlrço na

."bàída iiscal exijam, o gore "ro pnrpora as

Euñrtes o alllti”. lo dos quadros rn exercito de

'iodo a sans! .zur estes duplos &Nviçus;

' Li“aConsidrrnndo que os quadros aturtrs das

to' ?mas armas não teem oficiaes eo- numero

ria ::icms para ocorrer ao serviço "1 guarda

í sua sem prrtnrbação das impreter ms engen-

!dunas serviços recimentges e tas repartições

de comando ide administram;

dCCr'tvÍldernndu que se da desde ja' a hipo-

' tese prevista no artigo 20.“ do decreto de 9

do sete-.rubro, sem que haja atualmente modo

de faze/;a proposta de que trata o supracitado

artigoz, › _ _ '

- w'u'Considerando que provisoriamente se pode

- Ltcurrer á legislação vigente, sem prejudicar

as disposições do aludido decreto de 9 de se-

tembro, até que as côrtes geraes resolvam o

modo do aumentar os quadros do exercito pa-

ira legalmente se atender ao serViço da gparda

fliscal: lie¡ por bem determinar qtie os ohnracs

“nomeados para servir na guarda fiscal, cause-

jam contados no quadro das suas respetivas

armas, em conformidade com as disposições do

artigo 170.° e seu § 1.0 do decreto com força

de lei de 30 de outubro de 1881.»

Apreciemos agora. O primeiro diplo-

ma, artigo 20, estatura, que se propozes-

sc ás córtes o alargamento dos quadros

do exercito logo que as necessidades do

serviço na guarda fiscal-o exigissem. Ora

como as cortes não haviam de scr convo-

cadas capecialmento para ocorrer a esta

urgencia. e como taes necessidades se f]-

zessem já sentir, o executivo_ entendeu

dever recorrer ã legislação vigente, em

vez de procrastinar a resolução, que cs-

tava prejudicando as conveniencias do

serviço publico; e se não cabia na sua

alçada aquele alargamento, providenciou

de pronto sem exceder as suas faculdades

lcgacs. Os quadros no exercito ficam como

estavam, mas o pessoal encarregado do

serviço fiscal fica provrsoriamente não fa-

zendo parte d'eles, sem prejuizo de anti-

gnidade o de promoção, mas tambem sem

prejuizo do serviço militar. Conciliam-se

assim por emquanto as conveniencias de

todos, e o parlamento fixara depois defi-

nitivamento a posição do cada um.

Aonde está pois a contradição? Em

que agrava ou destroe o diploma de 2 de

outubro o de 9 de setembro? Na vontade

não sc compreende, _c o quo so fica. sa-

bendo é que a oposrção anda aos grifos,

e que cm vez de estudar as questões, se

outretem com fogos fatuos, _inventando

desacordos que não existem, imaginando

doscousiderações, e procurando_ criar an-

tagonismos entre o_ pobre ministro da

guerra e o ilustre ministro da fazenda.

Como a artimanha é'transpareute,

deixaremos a oposição com a sua impro-

ba e ingloria tarefa. Explore pois a sua

vontade o caso, que o exito nao 'corres-

ponderá aos seus esforços.

_+_
-

COUSAS DE FAZENDA

f) governo acaba de providenciar so-

bre o modo do lançamento e arrecadação

do imposto indusnial. Dividin-opm pres-

tações como a contribuição predial, o de-

terminou que aos que pagassem por uma

só vez se lhes fizesse o desconto de 30

por cento. _

,_ '_ Parece-nos acertado que a classe iu-

diistrial pague a respétiva coleta em pres-

tações, assim comocse nos aligni'ou sem-

pre inconveniente a divisão em presta;

ções trimestraes do imposto territorial. E

verdade que o sr. Barros Gomes o tinha 3 a v

determinado em 1880, mas era só quan- 5

do estivesse concluido o serviço das no; .__;___

vas matrizes prediaes, prevendo que au- _- t '_

mciitasse o rendimento coletavel. E vae Visitaà-Esleve em Anadia e pal-Fe l

:LUI ntzc desprezoo esta ultima tir-,hoje para Lisboa a rx.“ em p, ,uam

«Bcfcria lia dias a «Agencia Haras»

quo uns delegados das camaras do co-

mercio de Bordeus, apoiados por varios

negociantes do vinhos, haviam solicitado

do ministro Frevciuet umas providencias

de indoleule protecionista, para que os

vinhos francezes pudessem lutar nos mer-

cados contra os vinhos de Portugal.

.Que o titulo legal dos vinhos seja

reduzido a 12 graus, a fim do proteger

os vinhos francezes contra os vinhos de

Portugal.›

Eis como a agencia Havas sintetisa-

va a petição d'umanparte do comercioAO

,Bor-deus.

'-¡Freycinet respondeu que a questão

era muito delicada, mas que o governo

havia do estudaloa.

Disse bem o glorioso estadista fran-

cez. A questão é muita delicada.

Para Portugal era mesmo uma ques-

tão economica gravíssimo, que d'aqui re-

comendamos aos poderes publicos e aos

vinicnltores do paiz. .

O vinho é a nossa maior. riqueza

atual, a sua exportação o mais poderoso

elemento do nosso comercio.

O mercado de Bordeus, opulento e

amplo, o grande importador dos nossos

vinhos de mesa, pc'ch ficar-nos vedado,

se a iniciativa dos vinicnltores, congrega-

da com a ação do estado, não preparar

condições favoraveis do lula para os vi-

nhos nacionaes, ein competencia com os

vinhos estrangeiros.

E' preciso não perder tempo o não

menosprezar o aviso.

Trata-sc d'urna riqueza enorme que

se pode perder; e uma questão de has-

tantes milhares de contos, que não deva

deixar-se obliterada, nem sequer dBSa-

tondida.

A cultura da vinha é, szibemol-o to-

dos. a mais densa e a mais valiosa do

paiz. E' hoje tambem, iufelizmnnlüá que

mais cuidados o maiorcsdispendios exige,

e a que a maiores riscos está sujeita.

Se não mantivermos, ao menos, os

mercados já abertos aos seus produtos, se

deixarmos amortecer a exportação dos

nossos vinhos,esse ramo importantíssimo

da agricultura nacional sofrerá uma de-

cadencia de tristissimas consequencias, e

a riqueza do paiz terá, fatalmente, uma

depressão profunda e dolorosa.

Uma crise no comercio de vinhos ba

de produzir necessariamente um abalo

economico de tal magnitude, que nem nós

nos atrevemos a avaliar as suas conse-

quencias e a~sua lngubre influição em to-

das as manifestações da átivilado nacio-

nal. São horas de lidar e compreender a

luta. Não esperemos pelos agentes estran-

geiros para a exportação dos nossos vi-

nhos. Srgãinos a. lição dos estranhos. Le-

vêmol-os nós proprios aos mercados da

Europa e da America, em condições de

anterem a sua antiga reputação.

K Aprimoremos lhe o fabricu- e faça-

mo'isos chegar aos mercados estranhos em

circo stancias vantajosas para a luta de

compe ncias.

Abi a o brado dc alarme.

Que o. overnoonão menosprese tam-

bem, pois q n'esta questão tem deveres

inadiaveis a c prir.

Para Freicr et o assunto é muito de-

licado; mas para ortugal é muitissimo

grave.› \
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.. g mos verdadeiramente palriotico. Sabia _' que clcs fossem salvar o inglez.

REDAÇÃO

D1'. J .alhães, J. A

TÊM-:rins 'ii animes

e 186 _

  

.M. Barbosa de Mag

 

Turunen¡ !,8200; AYtILSIi 50 reis.

.su 235. As assinaturas são pa-

rmLici-ss is ui?

respombmaaõc" mm' Quarta-feil'íi '13 (le-'outubro

A

rão restitui'dos.

  

  

nilia Seabra do Castro esuainterossauto da, conseguindo amarrar o banhista, que¡ oeiras á véla, e tripulados por gafaiifiões.

'tra D.lnlia,esoosae filha do nobre pre- já não dava acordo de si, e tratando maisl Esta luta tornou-se sumamente gracioza.

'lente do conselho. S. ex.“ veio'visitar sua o amo, do trazel-o para terra, não obs- 0 tempo estava magnifico para _Wlãã -0

.milia, o distinto jurisconsulto, e nosso l tante o eucapelado do mar, que estava de vento soprava fresco, e a bordo 1a entao

espeitavcl amigo o sr. dr. Alexandre de má catadura. uma azáfama levada da broca.

Seabra, e sua r-xcelento esposa a ex.“na Tudo isto foi presenciado da praia Com isto terminou a regala, PFOÇG'

;alla D. Justino Cancela de Seabra. E além j onde se juntou muita gente, por entre os dando-se logo á distribuição dos premios

;d'este dever filial, praticou a cx.“m sr.a i alaridos das familias dos dois banheiros, que foram oferecidos por algumas banhis-

xn' Malla Emilia um 011W, que reputa- r que ao principio não qiiizeram conscntir tas galanles. _

A Comissão promotora convidou o nos-

so colega da Provincia sr. Luiz de Maga-

lhães' para'iomar parte n'esta cerimonia

simples e alegre N'um coreto proximoto-

cavaafilarmonica da Vista-Alegre. A, vol-

ta aglomerava-se um enorme povoléu. que

devorava com olhares sofregos d'ambição

o garbo cxpansivo dos vencedores. Foi,

emfim, um passatempo agradavel.

O que notamos foi pouca concorren-

cia do barcos na regata. Parece impossr

vel tanta acaohação entre amigos! Além

d'isso as baltzas, segundo observamos, es-

tavam colocadas de modo a não proverem

as variantes de tempo e de maré. As suas

postções eram de natureza diferente, e,

purtanto. alguns perderam motivado por

isso. O que de futuro so requer é anteci-

pação previdente, mais alguma ordem,

para haver uma tanta regularidade n'es-

tes exercicios do recreio. Deseugauem-se

meus senhores; ã ultima bora é impossi-

vel fazer coisa com geito.

Colegio de Santa Joana.-Cum-

priiido a. nossa promessa, damos cm se-

guida o programa do colegio de Santa

Joana Pririceza, estabelecido no convento

de Jozus d'esla cidade, sob a proteção do

ex.'“° e revd."'° prelado o sr. BiSpo Conde.

:Este estabelecimento, dirigido por

mostras competentemente habilitadas, tem

por lim dar uma educação religiosas mo-

ral ás creanças do sexo feminino. Haverá

a maior Vigilancia da parto das mostras e

o maior cuidado em formar os corações

das meninas, inspirando-lhes bons prin-

cipios o habilitando-as a mais tarde sc-

r'em boas mães de familia e a ocuparem

na sociedade o logar, quo a Divina Pro-

videncia lhes destinou.

As meninas aprenderão as linguas

portuguoza, franceza o ingleza; o dese-

nho,a muzica;costura, bordados de bran-

co, de matiz, a ouro e mais prendas, co-

mo: fazer flores de pano, de veludo, do

cera, etc., etc.

A mezada será de 83000 reis. N'es-

te preço está incluido o ensino de portu-

guoz,desonho linear o trabalhos de mãos.

Paga-se separadamente:

O ensino da lingua franceza, por mez

R$000 reis; o ensino da lingua inglcza,

por mez $000 reis;__muzica e aluguer

do piano, por mez 299500 reis.

Querendo os paes das educandos que

a roupa seja lavada no Colegio darão

?$400 reis por ano. As despezas com

medico e farmacia serão tambem pagas

pelas familias das educandos.

As mezadas serão pagas adiantados

nos principios dos mezcs, e nenhum des

conto se fará durante os mezes do ano

escolar, de outubro a agosto, se por qual-

quer circumstancia as meninas se aosen-

tarem do colegio. 0 mez de setembro é

de férias, e as meninas poderão sair, ter-

minados os exames em agosto, devendo

estar de volta na primeira semana de

outubro. Se ficarem no colegio pagarão a

mezada por inteiro.

ENXOVAL

Leito de ferro pequeno (1), completo,

lavatorio de ferro e arranjos competentes,

2 cadeiras, uma grande outra pequena,

  

   

    

  

   

   

 

   

   

    

   

   

 

    

   

   

  
 

   

  

    

    

 

  

  

         

   

  

  

    

  

   

  

   

    

    

   

   

    

  

   

  

    

    

   

    

  

  

    

  

  

l) moço zigucm sç devo a salvação

dos doisl'õiligno de uma. réõõmpensa.

Mereceu a rncdalha de pratan'o a auto-

ridade administrativa deve recomendal-o

á consideração do governo.

Auspicioso consorcío. -e'Está justo

o casamento do sr. dr. Abel Pinho, ilus-

trado procurador da coroa e fahcndajunto

á relaçao de Gus, atualmente tio reino cm

uso dc licença, com a interessante filha

do distinto advogado sr. dr. José Vaz Tei-

xeira.

Matríinonio.-No sabado teve logar

n'osta cidade o feliz enlace da sr.a D. Fir-

mina Candida Tavares, presada filha do

nosso patricin- e pre-'tanto amigo, o sr.

João Tavares Avelino, honrado tezoureiro

da camara. com o sr, Rebelo, l.“ sargen-

to de cavalaria n.° 10. Aos nnbentes, e

ao extrumoso pao. fe ¡citamol-os com efu.

são, desejando-lhes ias mais largas pros-

peridades.

Incomodo.-Tom estado gravemente

doente a virtuosa mãe do nosso muito

prezado e particular amigo 0 sr. Antonio

Maria dos Santos Freire, sem ofensa de

ninguem um dos mais ilustrados o mais

dignos professores publicos do distrito e

do paiz.

Felizmente a nossa doentinha senho-

ra, já quasi otagenaria, está livre de pe-

rigo. graças a Deus e aos cuidados da

medicina. ,

Para a engonlfaría. -Asseutou pra-

ça na proxima passpda segunda-feira em

cavalaria 10, o sizi'João Carlos ?ilimitado

Junior, filho do nosso prestavel eouterra-

neo, o sr. João Carlos Machado. para en-

trar este ano na Politecnica do Porto,

onde vao seguir o curso do engenharia.

Parabens ao moço estudioso e a seus

crf"“ paes.

Sindicancía.-O nosso ilustrado ami-

go, o sr. dr. Nogueira Souto, distinto dc-

legado do procurador regío na comarca

de Famalicão, foi encarregado pela pro-

curadoria regia do Porfo de ir fazer uma

sindicancia a Celorico e Basto, por cair-

sa d'uus prezos que se diz estarem sendo

arbitrariamente detidos na cadeia. Magis-

trado mais re'to para comissão melindrosa

como esta, não ocncontrava decerto o sr.

procurador regio.

A estatua de José Estevão-Diz

o nosso ilustre colega de Lisboa, o Diz:-

rr'o de Notícias:

.Está completa a grande estatua em

gesso, que lia-de ser fundido cm bronze

no arsenal do exercito, para ser colocada

depois sobre o pedestal “do monumento,

que Aveiro vae consagrar a José Estevão.

A estatua mede 3“,50 e foi modela-

da pelo distinto artista o sr. Simões de

Almeida, cujo cinzel láborioso vae con-

quistando dia a dia um merecido reno-

me. 0 sr. Simões de Almeida tinha ton-

ção de expôr ao publico o seu trabalho,

que foi executado no atelier de escultura

da academia dc belas-artes, mas' um obs-

taculo imprevisto se OpÔZ a este desejo.

Tiveram de instalar-se n'aquelo atelier as

maquinas que hão-de produzir a luz elé

trica para o teatro de S. Carlos e o babil

estatuario viu-se obrigado a encaixotar a

sua obra, não a podendo sequer remeter

desde já 'para o arsenal do exercito, por

que este estabelecimento ainda não rece-

beu ordem para proceder á fundição da'

estatua»

Regata.--llcalisou-sc 'iii domingo a

prometida regala na Costa Fios: ilo Pra-

do. O tempo, que na raspar. se '-istrou

carrancudo o chuvoso, transforme¡ se sn-

hitamentc n”uma al- 55m risonha dc sol.

Pela tarde levantou-saum vento frio. L'or-

taute. A face "2:1 da larga bacia fronteira,

cnrugava-sn nuns ondeariienlos caroli-

dos. Foram colocadas as balizas, e deu-

sa começo a fora.

Nos varandas dos palhciros do rio

apertava-so a gente; o o aspÉlO qiic isto

produzia. de mistura. com as cures dr inun

meras bandeiras, ::rir magnifico. Espalha-j

vo-so uni :ir de festa íntima que consola-

va. Em baixo, sobre a margem do rio,

uma concorrencia f-,z-ta fervilhaudo em

mil sentidos. Do l'.'¡=›?lilt) corro-so a db

noi' -rão Sr ca dioin .l "o. Todos olharam

duma _sr-"j 'erra 'Í-llilfilSÉH para. 0 S'liñ

d'oirdo eli pai-.irc ao fundo, solve o

azul sombrio da agua_ xiii-so romper rl-is

bolizas do norte dois- f -. les dompetiioier.

U primeiro que iii ;vou foi Fundado

jubilommenlc com ar ;a traço s, uruziuia ,

e ragiietorio. Era o ,null .Sofia dosr.l

Antonio Pereira JtlDlC , Hull' . miniinal

dianteira ::3 Vouga dt“ ;it ii'uto Feirei-l centrados pelo sr, administrador do con-

ra Pinte; ;isto ' i calha substituto, Manuel Ferreira Corrêa

Ao sr.irn ouve li'l rigido :retornaram de Souza, uma navalha de ponta e mola

dois outros: o North, :me fei'oii pouca e um recibo de ter pago a carceragem na

dianteira ao Zig-err., ,l r 195.?) artllg') flo-l radniu de Vizeu, onde esteve prezo dois

initing Cardozo. anos 'pri' crime de roubo. Para ahonar o
cou espiado em terra.Toparam-se os dois, Depois bp'll'Ef'íll'í'iili' no lã nuas '.'ra- seu lnni comportamento não necessitava

mas como o mar era morto,a corda arrc- teirinlias .lo recreio i r r. sr. Antonio l dc mais nada. Parece que tem um CUM¡-

bentou, e os homens impelidos pela cor- Pereira Junior, que. ' iwzivrlrruwl plice, :nas por emquaiito ainda não foi

rente eram levadas por ela.Então o crie- dianteira :'t Í'rr'caoa, ç' r cru.- ,io sr'. l encontrado.

do do banheiro, cujo nome nos não lt. m- ,Guilherme Taveira. l ~_
› v , . . . (1) .ts dimensões do leito devem ser pedi.

.bra, deitou-so a agua, levando uma cor- i seguir-im no inn aigi da, Mamma“, ,,9 Mem

elp, que «i iiloxera tinha invadido a ro-j

. vinl.ateitta'dn“Batft'aüãT't1u'e' o' 'mai I

ia law-ando d'um modo assustador, que

os proprietarios nada tinham feito ainda

para obstar á sua propagação, sendo pa-

ra recear, que para o ano não houvesse

ali produçao, ou a houvesse tão mingua-

da, que não compousasse os esforços do

viticultor. E taes diligencias empregou a

cx.“ sr.a D. Maria Emilia, e tal foi a

propaganda que fez entre as pessoas mais

gradas e qualificadas d'aqueles sitios.que

logrou resolvel-as a oncetar trabalhos em

toda a linha, a fim de combater e exter-

minar o terrivel parasita, que tem dado

cabo dos vinhedos em quasi todo o mundo.

' Vae, pois, principiar a sério o ataque

ao filoxera na Bairrada. Aquela senhora,

carater inteligente e cnergiro, trouxe pa-

ra Anadia os instrumentos proprios para

beneficiar as cepas e os terrenos; e como

o cloreto é barato, é de crer que todos

os proprietarios, grandes o pequenos. se

associam para combater a invasão. Urge

fazel-o. O vinho tem sido a riqueza da

Bairrada. Convém purtanto salvar as vi-

nhas, custe o que custar.

A ex.“ sr.a D. Maria Emilia percor-

reu uma parte das suas vinhas e das de

seu pac, em companhia de práticos, dan-

do assim um exemplo digno de imitar-se.

E a realisação da sua ideia, pôr fóra d'a-

quela região o estranho o formidavel os-

pede, o filoxera. será uma empreza de

vulto, que ligará ao sou nome simpatica

um novo tituludc respeito c consideração.

S. ex.a esteve no domingo na sua

linda vivenda de Biduido, e áuranhã deve

estar em Cascaes.

Regresso. - Acaba de regressar da

Costa Nova do Prado á sua casa d'esta

cidade o sr. Rufino Cesar de Souza Mon-

teiro, muito digno vice-presidente da ca-

mara d'esta cidade--carater probo o ci-

dadão prestante, do uma só fé, do senti-

mentos elevadissimos.

Com s. ex.' regressou tambem sua

virtuoso filha, senhora de apreciavcis du-

tos, e seus estremecidos netos.

_ Apontamentos da cartoira.-Está

já completamente restabelecida dos seus

incomodos, o que dcvéras estimamos, a

ex.um sr.“ D Carolina Vilaça Fernandes

Pereira, espoza do nosso prestante corre-

ligionario, sr. Elias Fernandes Pereira,e

senhora das mais apreciaveis virtudes.

- O nosso amigo o velho chefe, sr.

Manuel Firmino d”Almeida. Maia, está

rostabelecido dos seus incomodos, o que

estimamos e noticiamos com prazer.

- O nosso colega, sr. Marques Go-

mes, está tambem quasi bom, pelo que

nos felicitamos.

- Passaram bontem aqui, no com-

boio descendente da manhã, em diréção

a Anadia, onde foram cumprimentar a

ert.mal esposa do sr. presidente do conse-

lho, os nossos distintissimos amigos, os

srs. dr. Antonio Alves da Fonseca, um

dos vultos mais eminentes do nosso furo,

e dr. Francisco da Graça Matoso Corte

Real, muito digno delegado do procura-

dor rcgio n'uma das varas de Lisboa.

Suas ox.“ regressaram aEspinho no com-

boio da tarde. '

- Foram bontem a Anadia, apresen-

tar os seus respeitos á ex““ cspoza do sr.

prezidento do conselho do ministros, os

nossos presados colegas, os srs. Almeida

Vilhena e Barbosa de Magalhães. A ex.'na

sr.a D. Maria Emilia Seabra de Castro o

sua formosa filha D. Julia, retiram hoje á

noite para Lisboa, d'ondo seguem âma-

nhã para Cascaes. _

- Esteve no domingo n'esta cidade

o sr. deputado Castro Matoso. S. eit.a re-

gressou n'esso mesmo dia á praia do Es-

pinho.

- Veio aqui na segunda-feira pas-

sar o seu dia de festa com sua ox." fa-

milia, o sr. Silverio de Magalhães, inteli-

gente escrivão e tabelião do Vagos.

- Estiverãm aqui no sabado e do-

mingo ultimos, o nosso colega da ,finali-

dade, sr. Anselmo de Moraes Sarmento,

e suas ex.“ filhas.

- Está entre nós o sr. Adolfo Lott-

roiro, iuspêlor d'esta circunscrição hidrau-

lica, que veio inspecionar as obras da bar-

ra e farol. ,

- Chegou já de Anadia a familia do

xr. Manuel Antonio Loureiro de Mesquita.

- Chegou já da Barra a cx.”m fami-

lia do sr. Manuel Antero Batista Machado.

-_ No domingo ia-so u ido na praia

de Espinho um caso lamentavel. Tomara

banho um inglez. Sabia nadar o .tomem,

mas entrou de mais no oceano, que n'es-

se dia não estava para gracas. O resulta-

do foi cair n'um curveiro, o afastar-se a

ponto do banheiro entender que de ;ia ir

buscal-o, levando um salva-vidas, que fi-

   

             

   

 

  

    

  

  

  

   

  

   

 

  

  

      

   

       

  

  

de sopa o do chá, 0 guardanapos, fi leir-

çoos de linho ou algodão, :2 cobertores,

2 colxas brancas, ou cobertas, fi toalhas

do rosto, 6 fronhas de travesseiro, 6 fro-

nhas do almofada, um saco de chita, rou-

pa para uso, suficiente.

As educandos externas pagam men-

salmente 600 réis. Entram ás 9 horas

da manhã e saem ás lt da tarde. Apren

dem portuguoz, costura e bordados. Se

estudarem francez, pagarão mais $000

réis, por ingloz mais 15000 réis, e por

musica mais 2§500 réis.

Ha tambem uma sala externa gratui-

ta para meninas pobres.›

Roubo.-Hontem, estando _o nosso

patricia e amigo, o sr. Antonio da Costa,

honrado ourives, no seu estabelecimento

da rua dos Marcadores, lho apareceu

um sujeito, pedindo que lbe mostrasse

aneis d'ouro. Em quanto o sr. Costa se

voltava para as vitrines, o meliante fez

mão baixa d'um objéto, parece quo uma

medalha, quo estava proxima, e safou-se,

prometendo voltar, quando o sr. Costa

ostivosso menos ocupado. Depois é que

aquele sr. notou a falta, e dando parte

á policia foi o ladrão prazo e recolhido á

cadeia.

O ;amoo parece que é uzeiro o ve-

zeiio em gentilezas d'esta ordem, pois na

ocasião 1:10 que foi prazo foram-lhe en-
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louça de quarto, *2 talheres, ?colheres o

   

  

Das praias.-A chuva começa a afu-

gentar os banhistas, tendo já rogressado

a penatcs muitas familias d'esta cidade.

Agora éque começo a alluirá Costa Nova

muita gente da Bairrada.

Vales do oorreio.-Importaram em

i0zliõG-,t000 reis os vales do correio pa-

gos no mez do setembro ultimo n'este

distrito.

Movimento marítimo.-Nos dias 9

e 10 do corrente houve bastante movi-

mento na nossa barra, entrando 0 navios,

e saindo 8 com sal.

Trabalho no man-»Desde sabado

até bontem não o houve, porque o mar

:se fez ruim. Hoje diz-se que é bom. So

assim for, haverá trabalho em todos as

costas.

Mercado de sardinha.-lla no mer-

cado apenas as das ultimas pescas, que

se Vt'Dlle por 1:500 e 1:550 o milheii'o.

Mercado de sab-Coutinho a ex-

portação de sal. cujo preço é de 233000

reis os 15:000 litros.

Cousas agricolas.-Estã0 boas as

érvas o uruito adiantados.

Os nabaos nasceram mal em grande

parte. mas os que levaram novas semen-

tes estão bons, porque as chuvas não lhe

teem faltado agora.

Notícias da Baírrada.-Em 12.-

As ex."m esposa e filha secundogenita do

sr. presidente do conselho de ministros

téem sido muito cumprimentadas, na sua

curta estada aqui, em casa de seu pao e

avo o sr. dr. Alexandre de Seabra,eximio

jurisconsulto portuguez, do Anadia, por

centenas de senhoras e cavalheiros d'es-

ta, de visiuhas e longinquas localidades.

Ss. ex.“ retiram, segundo pensam, áma-

nhã á nouto, no comboio do correio, pa-

ra o que foi préviainonte requisitada á

Companhia uma toilette-cama.

- No ultimo n.° d'este jornal, sob a.

epígrafe Será crime? noticia-so a morte

de um sublito francez, que ia em viagem

do norte para a Beira Alta, na estação da

Pampilhosa. Nós podemos afirmar que

não houve crime. U homem morreu ali

da maneira que o sr. correspondente do

Anadia diz ao Primeiro de Janeiro d'boje;

acrescentando nós apenas que o passa-

geiro não chegou a'entrar na retreto para

onde se dirigia: indo descomposto, já in-

consciente e desvairado pela morte, cami-

nhava com as calças desabotoadas, caiu

após a admoestação d'um empregado que

o viu em estado imoral, e que ignorava o

fazia a um moribundo em pé. Ao acudi-

rem-inc para o levantarem, deram com

um cadaver. _ '

- Por ordem superior foi retirado-

cremos que impeiisadzimeiits -da estação

da Pampilhosa o posto fiscal que ali ba-

via, e tão necessario é, composto de 2

guardas a pé. V

-0 artigo “233 do decreto de 31 do

dezembro de 1864, sobre a construção e

exploração dos caminhos de ferro, diz:

«As emprezas são obrigadas a organisar o

serviço medico, diridindo o caminho ou fosso

em circuiuscriçoes, por modo que os Socorros

prontamente se ministram aos passageiros, ope-

rarios, empregados e mais pessoas que d'eles

careccremm

No numero seguinte nos ocuparemos

do modo e o prontamente, por nós subli›

nhado, como e feito esse serviço aos ope-

rarios e empregados pobres da Compa-

nhia Beat. F.

@oficina arrasa

  

Inspeção aos corpos. -Sob esta epi-

grafe escrevo o nosso colega Comercio do

Porto o seguinte:

«Como já noticiamos, regressou no sabado

de tarde a esta cidade o sr. general ffenríque

Jose Alaes, digno comandante interino 'da 3.'

divisão militar, que fôra inspecionar os rm¡-

mentos de cavalaria 6 e 7, caçadores 3, e in-

fanteriu li, 13, 19 e '20, aquartelados em Cha-

ves, Bragança. Vila Real, Penafiel e Guima-

rães. 0 sr. general, no intuito de se certificar

do estado de instrução dus regimentos perten-

centes a divisão que comanda. e aos quaes cn-

viãra instruções prévias', incumbiu aos respe-

tivos comandantes que escolhessem os terrenos

onde deviam ter lugar os exercicios, devendo

apresentar-lhes antes um tema acompanhado

de um esboço do terreno, o ordenando-lhes

que os exercicios fossem em ordem de mar-

cha o com o respctivo muuiciameiito de pol-

vora, para melhor se definiram as fases do .exer-

ciclo, sendo cru alguns corpos com o inimigo

figurado e n'outras tambem com o emprego da

cavalaria.

Consta-nos que s. ex,° ficárti muitosatis-

feito pela maneira como foram desempenhados

os exercicios, que mais aplicação teem n'o c'om-

bate, louvando a todos que o mereceram e

dando-lhes explicações adequadas, que a sua

longa experiencia, constante estudo o prática

dos combates lbe sugeriam.

S. ex.“ visitou todos os quarteis e suas

dependencias, acompanhado de engenheiros,

para conhecer quacs as reparações mais urgen-

tes, a fim de as solicitar dp ministerio da

guerra; do estado do armamento, equrpamento

e furdameuto das praçasr›

Visituu tambem Os hospitaes, tanto milita-

res como civis, onde se achavam praças do

exercito.

O sr. general fez esta inspeção em 13 dias

apenas, e que se fosse feita com os itinerarios

que estão ordenados levaria df¡ dias'. tendo

feito quasi todos as jornadas de noute e não

tendo inn só dia de descanso, percorrendo 500

e tantos kilometres em via ordinaria, a pé, a

cavalo em diligcnciris, e 360 kilometros em

caminho de ferro..

Efétivarnenle o digno comandante da

3.a divisão militar é um dos mais distin-

tos generaes do exercito portugnez; é

energia), ádvu, _disciplinador Ç larissa, 60-
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mo todos deviam ser-é um exemplar

digno a todos os respeitos.

Instrução publica.-0 Diario pu-

blicou a seguinte portaria:

«Representando o conselheiro reitor

da universidade de Coimbra sobre os in-

convenientes que provém ao ensino e á

disciplina academica da concessão de dis-

pensa nos regulamentos com relação á

matricula nas diversas faculdades; e son-

do de todo 0 ponto judiciosas as razões

apresentadas por aquelcilustradoo zeloso

funcionario, por quanto, como ele muito

bem diz, as excoçõcs aos regulamentos,

destruindo a autoridade d'eles, ensinam

á mocidade o desprezo das leis e dão-lho

a esperança do que a sua ncgligencia não

tem castigo, que não possa ser remediado

pelo favor alheio; quando em contrario

d'isso convém fort ilecer o carater dos alu-

nos, alimentar lhes o amor ao trabalho o

ncutir-lhcs o respeito das leis; e, sitndo

tambem certo quo a distribuição das dis-

cipliuas pelos diferentes anos dos cursos

academicos foi feita, ouvidos os conselhos

escolares o depois de madura reflexão, o

a ordem d'elas graduada do modo mais

adequado ã sua dependencia e ao desen-

volvimento da capacidade dos alunos: ha

por bem sua magestade el-rei mandardo-

clarar ao aludido conselheiro reitor que,

em conformidade com a sua informação,

foram iudcferidas as pretensões que no

atual ano letivo so apresentaram pedindo

dispensa para o efeito do matriculas, e

que de ora avante se deve guardar n'elas

rigorosamente a ordem estabelecida, ces-

sando todas as exceções aos regulamen-

tos.›

Arma do cavalaria. - Consta que

a comissão de aperfeiçoamento da arma

de cavalaria tenciona apresentar breve-

mente no ministerio da guerra um desen-

volvido relatorio dos seus ultimos traba-

lhos: estudo de equipamento e bivaqucs.

A comissão compõe-sc, além do presiden-

te, o sr. infante D. Augusto, dos eoroneis

comandantes dos regimentos do cavalaria

2 e li, do chefe do estado-maior da ins-

peção, dos mejores d'aquelcs dois regi-

mentos o dos capitães-chefes das duas

seções da mesma inspéção geral.

Nossa Senhora do Paríz.-A infa-

tigavel casa editora do ilustrado portuen-

se sr. Eduardo da Costa Santos, vae

dar-nos em breve mais uma das maravi-

lhosas obras de Vitor Hugo, a Nossa Se-

nhora de l'ariz. U sr. Costa Santos é um

trabalhador incansavel, e digno por isso

dos maiores louvores. Na respétiva seção

bibliografica falamos já sobre esta obra

magistral do velho mostro, e, conscios de

que os nossos leitores quererão fazer a

magnifica aquisição d'esta publicação bri-

lhante, apontamos-lbe a casa do sr. Cos-

ta Santos, como unica que por ora nos

consta tel-a editado.

Emigrados. -- Chegaram a Lisboa

os tres sargentos hespanboes do regimen-

to do caçadores de Albuera, comprometi-

dos no ultimo pronunciamento, o que lo-

graram fugir, através de mil dificuldades.

Levaram 16 dias a vir de Madrid á fron-

teira portugneza, sempre a pé.

  

                          

   

   

     

  

   

   

        

   

  

  

    

   

Ordem do exercito.-Publicou-se a

ordem do exorcrto u.“ 21.

Promove-A capitão para caçadores

l, o tenente de infantaria i7 Sebastião

Guerreiro de Sena Cabral; a tenente para

caçadores 2, o alferes do caçadores Do-

mingos Eugenio da Silva Canedo; a te-

nonte para caçadores 3, o alferes de ca-
çadores Alfredo Adelino Saldanha; a ca-

pitão para caçadores 8, o tenente do ca-

çadores Ernesto da Encarnação Ribeiro;

a tenente para caçadores 7, o alferes do
infantaria i7 Jeronimo da Piedade Rolo;

a tenente para caçadores 9, o alfores do

caçadores Joaquim Augusto Vieira da.

Costa; a tenente para o mesmo corpo, o

alteros de caçadores Manuel José de Aguiar

Trigo; a capitão para caçadores 10, o tev-

neuto de caçadores Carlos Ney Ferreira;

a tenente para o mesmo corpo, o'alfcrcs

do caçadores Alfredo Eloutorio da [tocha

Vieira; a capitão para caçadores ll, o

tenente de caçadores João Antonio Rego;

e a tenente para. o mesmo corpo, o elfo-

res de caçadores 10, Augusto Silvano

Cardoso. '

A capitão para irifanteria"1, o tenen-

te de, infantaria 7 Antonio Henrique Bar-

bosa Ferreira de Almeida; a tenente para

o mesmo corpo, o alferes de infantaria 2,

Antonio dos Santos Fonseca; a tenente

para infanteria l0, o alferes do infante-

ria 18 José Augusto Simas Machado; a

capitão_ para infantaria H, o tenente de

infantaria 5 Candido Passos do Oliveira

Valença; a capitão para' infantaria t3, o

tenente de infanterra 9 Antonio Osorio

de Seixas; a capitão para infantaria 19,

o tenente de infantaria 10 Cristovão Cor-

reia da Rocha; a tenente nara infanter-ia

20, o altares de inlantcr. . o leão Miguel

Dias; a tenente para infantaria 21, o al-

fores de infantaria 14 Auto. - Augusto r

de Matos Cid; a capitães par é¡fantoria

24 os teueutes Inacio .lose de .Sousa, de

Almeida Soares, Francisco Cambiaço

Monteiro e João Xavier Ataíde] (Jr. “'i-

veira.

Transfere _Para cavalaria, 3 o ca-

pitão Ildefonso Porfirio de Mendonça e

Silva; e para caçadores 4, o capitão de

infantaria Eduardo João Caetano de Souza,
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Liberdade dos escreveu-A rai-

nha de Hespanha acaba de praticar mais

um áto grandioso: den o ultimo golpe na

escravatura. '

Não 'ha mais escravos em Cuba, nem

mesmo a meia escravidão autorisada pela

let de 1880. _

As bençãos ue aHespanha inteiras

tudu o mundo cigilisado dão a D. Cristina

pelo indulto_,sâo agora svivadas pelas la-

grimas de reconhecimch de tantos mi-

lhares_ de desgraçadus livres do horrivel

CâthQll'o. _

@um 'dr @entre

Os reis da Grecia em Paris.-

Acham-se em Paris, instalados nos mes-

mos aposentos do hotel Bristol, que fo-

ram ocupadus por sua alteza real o 'rin-

pe de.Bragança, pelo principe de ales

e pelo principe de Valdemar, o rei da

Grecia, Jorge I e a rainha Olga.

;São acompanhados por seus filhos, â

exceção do primo nito, o principe Cons-

tantino, duque d' parta, que ficou em Ate-

nas, durante a viagem do rei na Europa.

0 rei Jorge tem !tt anos de idade, e rei-

na ha 23.

E' loiro, alto, esbolto, d'utn eSpirito

distinto, ar gracioso, e risonho.

Sua mãe, uma mulher eminente, edu-

ceu-o com u mais rigoroso cuidado; e as-

sim é que, desde que subiu aotrono,Jor-

ge I tem conciliado a simpatia de todos

os seus suhditos.

A rainha Olga é tambem umasenho-

ra alta, loira e esbelta, como seu marido.

Passeiou a pé, na Avenida da Opera e

na rua da Paz e foi muito admirada pela

elegante simplicidade do seu trajo: um

vestido cinzento com plastron branco, e

chapeu cinzento com pluma branca.

A' noite foram o rei, a rainha e os fi-

lhos assistir ao espetaculo da Gaité.

Jorge I não receberá, durante a sua

estada em Paris, senão a visita de algum

membro da colunia grega, que o vá visitar.

Ainda a evasão do duque de Sevi-

lha.-O jornal La Republtque des Hautes

Pgrenées, dando conta de uma entrevista

que um redator d'aquela folha teve com

o duque de Sevilha, descreve da seguinte

fórma a evasão do duque, narrada por

ele proprio:

.Eu vivia em liberdade em Palma,

mas estava vigiado por agentes de policia

disfarçados.

Uma. tarde, 'depois de ter arranjado

um passaporte debaixo de nome 'suposto

e de me ter feito inscrever como passa-

geiro a bordo de um vapor frances, fui,

como de costume, passem para o caes,

em companhia de alguns dos meus ami-

gos. Aproveitando um momento propicia,

escondi-me atraz de umas barricas, onde

me disfarce¡ com um fato de operario,

dirigindo-me em seguida para bordo,

acompanhado pelo meu cão, que veio co-

migo para Tarbes. A _

Mal me vi a. bordo do vapor, instalei-

me no camarote, onde. ::conservei duas

horas e meia, não me' e sudo a subir

a coberta, com medo de der. reconhecido.

Estas duas horas e meia pareceram-me

larguissimas.

Finalmente, o vapor levantou ferro e

algum tempo depois desembarque¡ n'esta

hospitaleira terra de França. .

Estava livre! Tomei o comboio para

Toulouse e n'esta cidade dirigi-me á es-

tação telegrafica, a fim de anunciar a mt-

nha chegada â minha familia_

Fiz o telegrama e assmet-o com o

nome de Henrique, desejando guardar o

inuognito. A noticia da minha evasão co-

meçava a -propalar-se. Esta assmatura

pareceu insuficiente ao empregado dos

telegrafos. que me pediu nome _e apelido.

Espuntaneamente, sem reflcxronar, es-

quecendo que tinha deliberado não me

dar a conhecer, respondi: _

- Ponha Duque de Sevilha. _

D empregado ficou tão surprehendrdo

ao ouvir este nome, que deu tnvolunta-

riamcnte um passo atraz, ficando alguns

instantes como que ferido por um ralo.

E' verdade que havia motivo para

isso; eu levava ainda o meu disfarce de

operario, e assim vestido não tinha com

certeza a aparencia de um grande de

Hespanhaa

h' É "nuetf“
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Em dois tipos gsraes se divide a po.

palacio que circunda esta bacia: o bo.-

mem do mar e o homem da terra. Ape-

sar. porém, dos carateres diferenciaes

que cortaram, ha n'eles traços comuns,

transltnrios d'uma especie para a outra,

com w nat.: podem deixar de ser n'uma re-

onde a, lavoura se faz muitas vezes

em meio d'agua e onde a pesca se faz de

terra. Ala¡ nn norte, na Povoa por exem-

plo, entre o pescador e o lavrador não

hs, n menor traço de união: tipo, vestua-

qo, ,(¡glumas _.. ;93.0% diferente. Aqui _ t

1,30. u lwrarlor d.. lloirinha usa as bra-f mt que all se perdem, sem pintor que os porém, unicos. O homem da Gaànha,

quando não trabalha nos seus campos e

quando não vem á pesca, é como o lu;-

vrador de Mira, barqueiro na ria, onde

_ . _ se emprega na apanha das algas (motion,

uma e inexpresswel, com movimentos_ como lhe chamam aqui), que são o prin-

cipal adubo d'estas terras riheirinhas. Do

outro lado, a par do ?crie-_dor de Ilhavo,

que pesca ordinariamente no ater, touros

o pescador da Murtosa, que pesca sec¡-

pre na ria; e temos mais o merde de

de guest.. linho, as manias, como o

itàCQdÚl' de llhavo, oriundo indubitavel-

mente do pescador napelitano. O gabão

é o agasaiiio tanto do homem do mar co-

ma do de tem, que no traje apenas se

diferençsm, a near: sempre, por usarem

respctivamsute a carapuça de lã, ou o

largo chapéu desubzao da Beira..

Além d'isto. nos tempos de menos

'tributação recai, o gafauhão vem tirar as

redes da Gosto. recebendo o seu quinhão

como u ;nes-carlos' Rino¡ dias de mar se-

reno, úciíalidt; a sachola pesada'. sáe na

sua liftllfii'â a barra. cujos perigo s bran-

cos ne em,

uaregaruio lishrlm.:ctc ao remo'on á vé-

la, pesc- carangnr ju, u_ pitaco, como

aqui se 1, um dos prtnmpnes adubo¡

-_ dos. ;aids limpos sreuusos.

_ l'gil lui v o cas), e apesar d'estas Sl-

-nílymggts tir'. costumo 8 6.05% penetra-

::lg ;z-ssk os, não é possivel confundir

n.. .eu. e: Int. porque as diferenças fisi-

ca: nilidas i profunda» Os homens

,ig “th 'oi-'ni no corpo a bela linha

dar-se ao incomodo de o fazer saber ao

onlrete .turco um pilotofe

A alho do brigadeiro Vilacampa.

-_Na sexta-feira a tarde foi a filha do

brigadeiro Vilacampa ao palacio do Orien-

te agradecer a sua mageslade a rainha

D. Maria Cristina a graça do indulto cun-

cedido a seu pau.

A simpatica regente recebeu carinho-

samente a visita da infeliz menina, cujo

sofrimento foi atroz durante os quinze

dias, que suecderam á revolta até á cun-

cessão dn- _ 1 . i

A filha do bri eiro disso á rainha:

-Senhory vo a vidade meupac

a Deus e a vossa magestade.

Referiu todas as suas angustias, e,

com palavras cheias de profundo reco-

nhecimento, declarou que sempre a ani-

mára uma esperança na clemencia de tão

bondosa rainha.

D. Maria Cristina, comovida com o¡

que lhe dizia a filha de Vilammpu, res- l

pondeu: l

- Bem sei que tem sofrido muito;

mas posso afirmar-lhe que eu tambem

padeci um longo martírio até ao momen-

to qne seu pao e outros sentenciades sai-

ram do oratorio.

- Sofri tanto, tanto,cuntieoou a in-

feliz menina, que houve momentos em

que já não podia chorarl

Então a rainha. como se essa ideia

de suprema do: lhe despertasse a memo-

ria da sua infinita tristeza, exclamou:

-- Não é verdade, minha filha, que

á força de sofrer chegam a faltar as la-

grimas?

A entrevista durou tres quartos de

hora. No fim, como sua magestade uo-

tasse o quebranto em que ficara, depois

de tantos dias de sofrimento, a filha do

brigadeiro, recomendou-lhe carinhosa-

mente que repousasse e que cuidasse da

sua saude.

Recusa de duelo.-Ha dias, o Tri-

boulct, um jornal de caricaturas que se

publica em Paris á custa dos partidos

reacionario e realista, ocupava-se inju-

riosamente do sr. Clemenceau.

Este contentou-se, em meia duzia de

linhas, de dar com o bico da bota no in-

sultador.

No mesmo dia o sr. Clemenceau re-

cebia a seguinte carta:

«Ao sr. G. Clemenccau,depntado.-

Quinta-feira, 30 de setembro de l886.

Senhor.-Em consequencia da nota

publicada na Justice d'esta manhã, tenho

a honra de lhe participar que amanhã,

sexta-feira, entre as 5 e fi horas, ha-de

receber a visita de dois de meus amigos,

os srs. Gaston Iulivet e Edouard Grim-

blot._

Se essa hora lhe não convém, queira

  

  

  

   

   

   

   

      

    

    

   

   

   

    

   

  

 

sr. Jolivet, morador na rua Glichy [tvi,

indicando a que mais lhe convier para

os receber ou para os pur em relação

com dois dos seus amigos.

' Receba, etc.,

Barão Hardert Hickcy.

- (Saint-Patrice). ›

cAo barão Hardeu Hickey. - Paris,

1 de outubro de 1886.

Meu querido amigo.-Em conformi-

dade com a missão 'que aceitamos, fumos

hoje a casa do sr. Clemenceau, e pedi-

mos-lhe uma reparação pelas armas por

causa de um artigo publicado na Justice

de hontem. _

0 sr. Clemenceau respondeu-nus que

-não constituía testemunhas, e qoe as suas

resoluções a este respeito estavam formu-

ladas na carta junta que nos dirigiu:

«Aos srs. Gaston lolivet e Grimblot.

-0 sr. Harden Htckey encarregou-os de

me pedirem uma satisfação pelas armas.

- Recoso-lh'a.

Se eu tivesse imaginado que um due-

lo poderia ter resolvido; questao pen-

dente entrs nós, era subiram lhe teria

enviado as minhas testemunhas.

Nao se trata de uma injuria geral de

meio das armas. _ q t _

O sr. Harde'u ?lololprndusm contra

mim uma acusação pmciddgpjue é uma

difamação carateristica. . - 7._

Se ele poiessc provar essa mação.

recusaria a honra d'um encontro.

Se o não pode fazer, sou eu que te-

nho como indiguldade cruzar o ferro

com ele.

  

363008. altos. largos de MENOS. 0 30m solenes do seu exercicio. N'estes momen-

saliento, o ventre sumido, os musculos los, o pescador grita até enrouquecer.

desenhando-se acentuadamente sob a pele agita-se, acena., animando os campanha.

tunada - são do ordinaria bQÍÍSSÍIDOS ros, redobra de esforços, excitado, nervo-

exemplares humanos, a que a cara rapa-' ao, com uma ponta de fehre heroica. O

da, a testa larga e o perfil correto aca- gafauhão, esse fica impassivel, tiravem si-

lencio o longo cabo iofindavel, sobre o

qual se curva, arrastando-o- oo passo va-

garoso e pacifico do" bot, seu companhei-

ro. interessa-o apenas o 'quinhão que pus-

sa receber, e como o include se entusias-

mar em nada concorre para que a rede

venha mais pesada de sardinha. mais

grossa de riqueza, fica-se tranquilo, qua-

si indiferente, como um animal que', cum-

pr'nio honestamente o seu trabath espo-

ra apenas qué lh'o recompensem com a

hsm de dar um cunho artistico, toman-

do-os verdadeiros ,modelos de estatuaria.

Quando os vejo na praia, com a camisa

encharcada, colada ao peito, desenhando

'um busto de atleta, a gorra azul na ca-

beça, as mosaico arregaçadas até ás viri-

lhas, deixando ver os musculos cruraes

retesados e fortes, os pés firmes na areia

gua a onda lambe, os bíceps coutraidos

na tensão da grossa . corda da rede, em

'atitudes de uma energia e de uma força

uohremente musculos, eu,lamento as be-

las academias, os magníficos estudos do

,f , nhe, sem escuer que os modelo.

O gafanhão é, ao contrario d'pste for-

moso ttpu viril, achamboado e tosco. Com

mau corpo e más feições, de fisionomia

pesados e sem graça-vé-se logo n'ele o

tipo do homem de euchada, paciente ba-

ta de carga, curvado para a terra soh um

labor _que requer força, mas não

Quando ele, na praia, puxa as

redes de arrastar entre os be-

mm' de [lhasa, não é possivel a vista

,menos observadura confundil-o com os

Manhattan, não obstante a simi-

lhançu do traje. Destacam absolutamente,

i como um exercito devem destacar de

outra ' soldados nacionaes os rostos exo-

I dos mercenarios. E eles são real-

mente squi como os nercenarios da pes-

ca, porque, ainda que uns e outros ga-

nham, o, gafanhão não tem nunca, n'esse

momento tão helo da' aproximação da re-

de, o entusiasmo do pescador pela sorte

"Li V

3

Fico esperando.

Queiram, etc., etc.

Assinado, Clemenceau.›

. Em presença d'este comunicado, con-

arder-anos como terminada a nossa mis-

são de testemunhas.

Gaston Julina.

_ Ed. Grimblot..

O barão Harden Hickey respondeu a

esta com a seguinte:

:Meus queridos amigos-Agradeço-

lbes o seu incomodo. Fiquei sciente da

carta que me comunicaram. Continuo a

julgar que o sr. Clemenceau me devia

uma reparação pelas armas, assim como

eu lh'a teria concedido se ele m'a bou-

vesse pedido.

Quando um homem ofende um outro

na sua honra, não pode, segundo a ex-

pressao do sr. (llemenceau, jolgal-o indi-

gno de crusar o ferro com ele.

Esta apreciação não me é pessoal; é

conforme aos usos estabelecidos em tal

mataria.

Recebam, etc.,

Barão Harden Htckeyn

Escusamos de dizer aos nossos leito-

res que o sr. Clemenceau é uma das pri-

meiras espadas de Paris e um valente em

toda a extensão da palavra. Mas ha iu-

jurias que se não levantam com a ponta

de uma cepada.

“aún-_._u

0 ASSASSINO DO BISPO DE

MADRID

QUARTA sessão

Pouco depois da uma hora constituiu-

se o tribunal e momentos depois entrou

Galeote, cumprimentando á direita e á

esquerda, e tomou assento com a mesma

tranquilidade dos dias anteriores.

Depois do presidente declarar aberta

a sessão, foi chamada a testemunha D.

CarlosMalagarriga, director do El Progre-

so, que não estava presente.

O delegado prescinde do depoimento

d'esta testemunha, mas o defensor oppõe-

se, e pede ao tribunal que a cite para a

sessão seguinte.

Comparece em seguida outra teste-

munha, o conego D. Alejo lzquierdo, su-

briuho do defunto bispo.

Diz que conhece Galeote por este se

lhe ter apresentado um dia a invocar a

sua intercessão para com o bispo, e que

efetivamente falára n'ele ao prelado, que

disse conhecer já oassunto e estar-se ocu-

pando d'ele.

quuanto esta testemunha fala, o

acusado move-se inquietamente e faz si-

naes de que não o ouve. Depois'levanta-

se e aproxima-seda testemunha, incli-

nando-se para ela, com a mão no ouvi-

do, escutando com muita atenção. Faz fre-

quentes sinaes negativos, enquanto esta

testemunha fala.

Galeote pede que atestemunha repita

as suas declarações, porque diz que não

ouviu nada.

Achando-se na sala o sr. Malagarri-

ga; diretor do Progresso, é chamado ade-

pôr.

Declara

redator em chefe do Progresso.

retificação havia de ser feita.

um bilhete de visita d'ele, acom

60|¡ t

la Salud, onde o acusado foi capelão.

Conta que teve noticia de varias al-

tercações entre Galeote e o padre Vizcai-

, __ no, e que em resultado d'isto a congre-

serla 91° Plot"IO (lim '3m d“"d'h me gação resolveu despedil-o, o que se com-

munieou por escrito ao padre Vizcaino e

verbalmente ao acusado.

Apresenta-se em seguida a depór e

reitor dos irlandezes, D. Lourenco Nn-

 

devida ração.

Estes tipos e estes misteres nao são,

   

  

   

  

   

   

   

  

   

  

   

    

  

           

   

   

  

   

   

            

   

  

que não é diretor mas sim

Conta que foi procurado por Galeote,

que lhe pediu a publicação do anuncio

solicitando o logar de guarda-portão, e

que no dia seguinte á publicação d'este

anuncio foi procurado novamente pelo

acusado, fóra de horas, o qual se apre-

sentou n'um estado de excitação muito

grande, pedindo-lhe uma retificação áno-

ticia, sem precisar os termos em que essa

Formando desde logo a opinião de

que Galeote não estava hum da cabeça,

prchibiu c”“sua entrada na redação, e na

vespet'a do demãogo de Ramos recebeu

punhado

das cartas que o Progresso depois publi-

_ .Segue-se o sr. D. Antonio Maria de

que podesse ter Wo reparem por Pride, magistrado do Supremo Tribunal

e presidente da congregação do Cristo de

i

ñez. Oseu depoimentoé pouco impor-

tante, '

O sacrístãthederico Sorrenti é cha-

Comparece (temia Arm_ ,um a_

guarda.°¡"¡= "lítio do acessou_ 155.-,

seu uniforme e tem no hraço o .listie

made, e não se àchando presente, e lho de comportamento caem ser_

imposta pelo presidente a multa de 25

poesias.

A testando do delegado procede-se

á leitura das declarações feitas pelo bis-

po, declarações em que o preladu mani-

festou não querer ser parte no prucesim; padeceu diuns derrame

_ Ao começar-se esta leitura, Gsm

deixa o seu assento e aproxima-se de re-

lator, para poder until* bem. '

_ 0 seu estado revela desasocego e e¡-

citação; toma posições e faz si-

naes afirmativos'com a cabeça ao tribo-

nai, como parnaiba chamar a atençlo so-l

. são na sua

. Declara que nm seu .- moi' v

doido, e que outros dois, s' ., : . t» u-

estão meios loucos.

Afirma que Galante = wr-

mn carater exaltado. se' -'

Íllik ......E

Não dize origem nem a nan

hemorragias.

São citadas mais Ut tes¡ ;r

não aparecem.

Odefensor prescinde ' A 7 Í"

quasi totalidr ' . ra-'t-l

l res de !alega e Veler-Ç

'. rf::-

hre o que as mrtas, notas, instanàse e 'nem recursos pense ' g:',.ii ›

suplicos revelam.

Outras veneno
“0me exelente Gartparecea dep'v A lr'

pl .Ai.

ções, manifestando desejo de falar e do capitão de cavalaria, c: › ;lima _ x

fazer declarações.

lia ocasiões em que corrige oque diz donomse muito uma

Conheceu Galante

0 secretario 8 outras vezes antecipo-se- moram na mesma rua trt C.-

lhea traduzir palavras que estão tlogl- the sempre bom concei.

veis.
Quando Galante veio .

Por ocasião de ouvir, n'uma das suas testemunha, tapar““ m., , ,,1_ '

cartas, a menção que se faz de seu pac. por cada parente, A um w ..n' _

prorompe em violentos soluços e possui-p

do de grande comoção, estende os braços

e agitando os nervosamente dá grandes

gritos, dizendo:

_Sr_ presidente! sr. presidente !jus-

ttça!, ._ justiça). .. deixem-matam.. .-

meu past. .. meu pobre pael. .. meu

pobre past'. ..

(Notice grandocomoção no publico.) na, e é couhecglo pelo T0,_;,__ Vouga_ til

A leitura interrompe-sc por nm mo-

mento e o presidente procura socegal-oe

faz-lhe alunos para que se tranquilise.

Galante limpa as lagrimas, olha em

redor de si, e depois, apoiando-se á me-

sa, escuta com atenção a leitura comeu-

tando-a com sinaes e demonstrações, co-

mo esforçando-so por dar grande valor ao

que as cartas dizem.

Coucluida a leito ra d'estas, procede-

se á leitura d'omrus docmnentus, entre que so, ' parava que se desse começo is, de .o w n

os quaes figura 'ao que tem por titulo: Dt'-

It'gertcta do reconhecimento praticado no meados pelo ministerio publicos pelode- ainda;

dia 5691417116 00 dd_ m'ne- documanlo fensm, para darem a sua opinião sobre e altareçi 'n

relata largamentelu reconhecimento pra- estado das faculdades inteletnaes do cri- 'coração da» .:.sa' uu ., .

ticadu nos quartos¡ «Icupados por Galeole.

Terminada est¡ leitura procede-se ao

interrugatorio das 'testemunhas de defesa,

á frente das quam figura D. Luiz de

Rute, que não comparece por se achar

doente.

São ouvidas varias testemunhas de

defeza que são acordes em declarar que

notaram sempre em Galeote evidentes

simtomas de falta de juizo, havendo uma

que diz que o acusado tem um irmão e

uma irmã loucos. .I

Em seguida é 'chamada D. Ana Ma-

ria Galeote, irmã acusado.

Vem vestida d¡ rigoroso luto. E'hai-

xa e tem os olhos hegros.

No Seu rosto alido notam-se vesti-

gios d'um pranto continuo. Esta testemu-

nha desperta grande curiosidade no pu-

blico.

Galante, ao ver sua irmã, manifesta-

se muito contrariado e hate fortemente

com o pé no chão. D. Ana olha triste-

mente para son irmão e este volta a cara

para o outro lado. _

O delegado pode ao presidente que

chame para junto de si a testemunha,

afim de que o acusado não ouçao seu de-

poimento. _

O presidente satisfaz este pedido.

Ao paSSar junto de Galeote a irmã

abraça-o, chorando copiosamente.

Deixa-mel Deixa-me l. _

(Sensação 'no auditorto).

to Rico. .

sito

caiu desmaiada; sobre a cadeira.

dirigindo se ao presidente: .

_Agora matava, quartoze bispos l

acusado para limísala proxima.

 

uma esteira de' banho

ou das suas suas, e todos os utensílios e

slfaias domesticos; as tijolos, as caldeiras,

as colheres depae, as facas. os garfos, a

roupa, e a sua sohria dispensa, onde pou-

co mais ha .do que a horda, alguma sal'-

diuha salgada e a provisão de bacalhau.

0 murtoasiro,cug'o barco é mais pequeno,

casinha sempre na areia junto a agua.

Grava urna vara no chão, obliqnamente

,pendura-lhe na ponta a marmita suspen-

pur uma corda, e alt se cose a sua

, '_ ldeirada. 0 molicsiro, esse casinha

mesmo dentro de seu barco, faundo o

.lume sobre uma pedra Had. emu-.ida rit-

-toldo da pros: c e de ou'hsln: _ai-sito w,

,de noite esses fogos vivos'iârnátamiew

na agua u fazendo mover no ar, v ep.;-

msute iluminado, os vultos deixemos :im

fluxs ou tres tripulantes, pois .que eu! cs-

,.labarco utelice'tro nunca ha mais de tre:-

buinens.. _

, O mutitozeiru pesca na na de duas

mineiras. ?ou com uma pequena rede de

arrastar, .3 que clr ;mam ..lira-ao, on cs-

   

  

  

  

 

    

    

   

   

 

   

   

  

 

   
  

  

  

Galeote, soluçando fortemente, des-

pede-a, dizendo: Anda, vao-te embora!

A irma do réu senta-se junto du de-

fensor, e fala a respeito do carater vio-

lento de seu irmão e dos seus bons sen-

timentospnra com a familia, com a qual_

repartiu as economias que tmuxc de Por-

Gonfirma as_ declarações de D. Tran-

'Estava n'estas declarações quando

Galeote levanta-se farioso e sxclama

0 presidentemanda retirar a irmã do

a sua chi-lua: a casa é a prós. Dentro do

barco têem as redes, as atacas,_os anci-

nhoç de' apanhar a alga. Na prós. teem

que é o colxão,

duas mantas de lã com que se cobrem, a

ferramenta para os concertos dos barros

apenas meia onça e est. .'c. ::21m .

isto.

A testemunha diz qr_ '

Galante que se por furioso.

Conlteceu um irmão do "tt qc» .

va doido, e conhece Barro - r ?ao

mesmo caminho.

Um primo de Galeote e: “Wi-'7 ijiu~ ,

r I .

.shut z

l

Il

m

pae do reo poder-e de ataqu. s opinioes lr-

A :audiencia eu: prende-se por .Àgurisl 1- -

minutes. j

Gileote conversa familiarmeul; 'r-:r

os advogados que ocupam o estreou. A:

que u rodeiamendo-lhe mil perguntas.

Dois minutes depois sabe- ;que o| _

tribmal resolveu adiar a audien t'a para

xar os seus lugares de mau humor, por-

declara , dos medicos alienistas, no-

mino:o.

.-\ sessão proxima .leve »ser a mais

importante, porque começam n”ela as

provas pericíaes tendentes a demonstrar

a loucura de Galeote. *

A' saida de Galeote repetiram-se as

manifestações de curiosidade_ por parte

do publico.

Um individuo, junto de qoemGaleote

passou ofereceu-lhe um charuto. Galeote

recusou. dizendo: eu não o conheço.

numa cassio

A concorrencia no tribunal foi maior

esta sessão, que nas anteriores, notaudo-

se maior numero de senhoras e muitos

medicos conhecidos. “

A sessão começou á l hora e vinte

minutos, depois de succgado u tumulto

produzido pela entrada do povo, que n'es-

te dia foi extraordinario.

Galeute dirigiu-se logo ao juiz, pe-

dindo para apresentar um protesto, o que

não foi permitido. mas, apesar d'isso,

atirou-o ao advogado, para tomar (tonta

d'ele, e declarando que protestava con-

tra tudo. '

Os peritos alientstos

Começaram os depoimentos 'dos me~

dicos alienistas mrs. Vera, Simarro, Es-

cnder, Lot-ano, Bustamanle e lsava, sen-

do os tres primeiros nomeados pela de-

fesa. 'Í _

0 sr. Simarro. Este perito disse que

viu Galante, antes de receber o encargo

da missão delicada de observar o estado

mental do réu. o que desde logo fizera o

seu juizo clinico preliminar. _

Que ele e seus dois colegas tinham

observado que existia uma enfersntdade

mental degenerativa, realrsandn' suas ¡u-

vestigaçõee pelo sistema do_ dr. Broca;

continuou cerliñcando que tinha conse-

guido medir o craueo de Galante, com o

auxil' do dr. Oieriz, e que o seu colega

o srrlêscuder tinha ido expressamente::

Veloz Malaga para reconhecer 52 indivi-

duos da familia de Galeote, que_ padecem

de enfermidade mental. _ _

Disse que a loucurassdmde em

tres classes: tipica, classica e hereditaria,

w

gação do sal, os molicet'ros_ em seguida,

depois as bateiras mercanters e por ultt-

timo os barcos de pesca de maior ou me-

nor lotação. Os tres primeiros são tirados

á vela ou á vara: os outros a reinos e ra-

ramente á vela. A diferença entre estes

barcos esta sobretudo no tamanho, no tá-

lho da prõa e na forma da bica; cujas

variantes mal poderiam notar, sem o au-

xilio do desenho. Os barcos moliceiros,

por exemplo, veleirissirnos, andando pa-

ra o vento como nenhuns outra, tem a

pdpa e a prós muito empavezadas e a

horda larga e baixa. Ao contrario algu-

masdas'hateiras de pesca teem a prós

_estendida e agnç'lda e a borda alta. As

esteiras aproximam-se mise das balei-

ras mercanteis, q diferem apenas

no feitio da bica, _ ide com o das ba-

teirss chamadas " as, e em

barcos mais leves. four d'estes barcos é

sempre ou preta ou amarela-semântico

são embreados com bréu negro ou breu

:Ich-o. Os barcos mpliceiros, porém, têm

:a singularidade de guias¡ todos or-

'uados lateralmente à' papa e á proa ,wo-

llas mais curiosas e extravaganaes pmm.

;ras d'um colorido de taholeta de droguia-

lts: lia-ss com leresf com bicho- extraor-

7 dinarios, que deixam a perder de vista-os

 

Aveiro, negociante de sardinha, barquci- tendendo na a, .a. segura pet' estacas, fantastico; dragões chineses; como guer-

re por excelencla, que aqui vem a cos. a 'toda urm t'mpl.. Ltd-É! atuação do redes, › reiros fardados, de grandes, bigodes',~dra~

nas suas rapidas baianas, automotor i iam .pis o ,up .uelro, perseguido pelo

buscar o

da cidade.

Antes de falar detalhadamente :Ja

grande pesca do mar, VW todos, eg.

pescado, de que fornece a prum bilàliz), 'U5 oi

com nn ,ser

¡peidas c todos.

IJ¡ harws da r, t são de divers u-

; imrda em pancadas :e-

ses habitantes da ria, nos seus rerpélivos immune, lee'feino. recomendo a um invis-

ofícios e nos seus respétivos barcos. ?me tipo-moment, ti "cre comtudo em cer-

Hahitantes da ria, se pode rcannenle ' tus detallws d-= 7.5:: .nc. Todos cs hsm-3,

chamar com a maxima propriedade aos

pescadores da Mm tosa.

Uns e outros vivem mais n'ela do que em

do lanço, esse entusiasmo que não pro- suas casas, onde apenas estão eis sabado

vém apenas da probabilidade do lucro, á segunda-feira de cada semana. De res-

classica, nine forte mas agil, do pesca- mas que é tambem a excitaçãudo senti- to a sua habitação ein ali' traba- barcos_ 35

por italiano os do grego do arquipelego. mento da propria arte pas ocasiões mais than, ali comem. alt dormiu_ !J ossec e primero

. ' -. .
-\

moliceiros e aos

seja .pai far o :,« 'u destino, sao de fundo

algun, terminar o em 'mtas bio-.s, mais

, ou nuno. r" .as, á preze .i ré: e em

todos eres ' ,a '3 CONN-s, e fechada por

um pnrta. trflrentes guerras il'rstes

a :'=r.i.-n'¡i de seu J:tura-.the,

ter os¡ destinadas 'r carre-

gouas de cachos, e espada na mãe: com Egnalmente nenhum destes '

í homens vão batendo longas filas de soldados faria ao hum. j eu movem ávara ' '

bro, marcando solene e wcialmsute;*di.pcsca. hstasespucies ..

\enm damas e cavalheiros tortos &res; e confundem nunca-medindo raras ve- -1

' ¡es-DOS *u _ r:

proa, entre mitos, são destinadas'. t,

até, ha dias, o

viu nan, onde s

briu o retrátil de seu pac. que

gum artista sertanejo. tão entusiasta de

sua memoria, quanto infiel aos seus tra-

ços, ali estampcu n'uma consagcaáoohs-

cura, mas tocante de @nacional

As velas. com um tipo tem

eomtudo tem pequenas de

forma. .Todos estes barcos sie armados

que meu atas linha¡

'Por sua vez a sale': *são podia serviu""

› r' kw'

segui; la feira e o publico comeca a, del- gi:: . vv t

i0' of 4:3¡1111'

d“ 'gut :r

L' rio-“ln. '

Han¡

'zz'tíi '.› '

que ac ""ílí

cases de menu v ' ..,

comprovado n as.. vai: de ¡iíz'tttl- *i

tes.,

Delegado, E que ¡Wii! tati.

aflições psyclliuss?

fil' ' 'fl

. FWLn

ql!

rehro é a harpa onde a aim ;em _,5

8008 030905. se a alma atá desci' .vid,

alteram-se as concepções ganga_

0 dr. 350Mb _

Depois de um' cxordio anemissimo,

tinha estudado em Galante. _

Disse que bastava vel-o; e ouvtl-o,

sem ser medico, para se ter a mansa de

que naquele Cerebro havia algum des-

arranjo. -

possivel.

mando a atenção para a desproporção

entre o cerebro e o rosto, o prognottsmo,

oposição das orelhas, implantacao anat-

quica dos dentes e outros stnaes, que

apresentam similhauças com a espeme

simia, e assinalam um ser degeuofado,

Fez notar que o seu semblante não

era simetrico e demonstram a desordem

e o tumulto dns suas paixões de modo_

que querido chore parece que ri, e ri

parecendo que chora. °

Fez muitas mais considerações sobre

a jnventnle.do réu, e concluni que Ga-

leote é omeufermo com 3665308 nervosos

e alucinações.

Analtsuu-

rehro e spas_ paixões.

Depois de muitas outras consideram

ções, recordou o caso analogo do presbi-

tero Verger, 'que assassinou em Parts o',

arcebispo M. Stbour.

Notou que Galeote, nos dias anterio-

resiiã perpetrsção do crime, mamfestára

os -oliceiros ,trazem duas maes_ em dois

mestres, e os encantou-metem um tra-

quete no mesmo mastro onde se iça a ve-

la grande; Am d'estas velas é. nos

*em quadrilongo: nas sa-

leiras onoliuterennteis, porém, aflita a

moliceiros que¡

"fôrma trapezcidal, sendo contudo ?a fí-

nha ebliqoa inferior uma curva reintran-

te. Em ctmat em uma verga que a mg.

ga suspende do mastro: em baixo

das pontas fixa-se com a corda da uno-

ra junto da. raiz. do mastro, que áudios¡-

mo; e á outra_ prende-se sujidade

escuta. Estas velas trspezuidaae' são ele-

ganussimgsp ua'ndo o barco a ria

a popa atuava vejam lá do longe,

altas' e pñndas, tomando o metodo cima,

com um corte tão leve que parece uma

!Vaza de gai'vota branca aberta para des.

:prender o voo.

No uso e emprego due-barcos é que

a divisão é oourpleta. O neliceiru de her.-

da baixa,.groude boca, intuito emproáde

e demandando pouca( agua, nunca pede-

ria 0 serVIço. da .saleira. enorme,

“mas solida,_i¡ne'trauspurta o sal

.da marinhas pela 'à armazena d'áveiro_ f

ra depois de bem enxutas-“rürem ler -.

para as terras. E' aos que os ' '

.p 1 as suas ca "

w. u ;de molrço. hutão umayrdadeira flot

60513. de dezenas de velas descendo w.

:r n _qua a'harra para Mim” to em po

o mister a ' H “ i- esta"“ _ 'c' em
.. nao se numa revista nave _

'ou para bordo dps» "tes á carga, nar"

marcam, que preáeam' de burnout, 4

aos para lançar com, rapidez ao w e

da cidade a sardiuhüeompmda a,

  

   

   

 

  
  

    

 

   

  

para que:

Deixamos-'05)' 'rl para quando'.

estudamos o :-- j de pesca do

de cuja aceno' '

tanta. e, para:: "Í

most) epoliceiro eu trabalho',

ja vtmç'o * a na. É

  

por alto a nda do réu em

Veloz, Malaga, Penon de Gomera, Mele-

la e Porto Bico,ocupando~ec da sua exrs-

tencia em Madrid, mostrando que Galen-

te sofria uma luta constante entre seu ce-

  

 

_ *testam 5

O perito. E' eviieule que., se o cs- 'do ser, L'-

leste esfera. nã l se -; écrimizn so

se um marn'; nist- mibr-m j. i

521) r: - r

..n-L a t'- Â

lho import a: ora.

v atenctai.

expoz que 1a apresentar a questão soh e qu. 'a defcuj

ponto de vista psychtuo c heredttcr.. '10-3 í

Galcate (l

lzsll

Welt'. carreg lu

lP~m›

 

meigo) euvidoe,:'ancnhum d'

.não r.

:tem lo

. Í' llitplogtt

ltda. Ordem, or _

Dr.“Vera. E' essi _ o

Os peritos f

O dr. [incerto disse '

AS declarações llue 55”““ uma' observados pelos aliemstã_ K

rio são todas concordesem atirmar que @310,43 um ¡éem de pan“

Galante era um sacerdote irascn'el ciru- ¡mou .Magda

' l -. as suas obser

'G uma ut. . .

;2

que, firmarstí'

J'K:

 

  

    

    

  

  

- y Í z, › __ a_ _-

Fez a descrição fisrca do reu. cha-i r. os“, !tan D'agua dum¡Rd-g em. .f

A. ,confinado “pague
m,

chuteiras#

cialintus viu no amado *,de Bah

perturbaç'sr) menta-l.

este não fizera estudo af

dades m'eutaes.

 

  

  

    

    

  

  

  

  

   

   

 

  

  

 

    

   

 

   

   

  

   

 

   

    

  

   

  

   
   

    

 

 

   

 

  

m

na at

xposição d'este perito deixou o

pouco satisfeita, e ele observou'

lar

qual se .i '

anciuho:

barco _e ' i

l:

.Seguiu-sc depois uma edito-nun ”

de perguntas e respostas está *a ;defesa

e o perth, concluindo-se lie-tudo que

gem enfermi-

Depois d'este laggp tiroteio de pala-

vrns, a defesa renunciou a seguir o in-

terrogatorio. e pediu ao tribunal que li-

zesse_ constar no prmque o perito

não tinha suposto quase es meios que ti-

nha empregado, para estudar o estado

mental de Galante.

O sr. Sousa atirmou que'Galeote tem .

predisposição para a loucura, mas que

_ - não padece d'esta enfer-

'V-:A loucura de Galeote é coisa dr. ul-

ma oh do corpo? › _r_

0 sr. Sousa. E' um exame de fut-

pode't" enjellar.

*~__

   

oliceiro

  

nongthia a que julgo o advogado

do depoente-'todo o 'esto-

espraiado, cuja altura mediadora regu«

'metro a um maroto meio. Ura

é coberto _m8 riquíssima

vem d'algas. que-;Idioma todo

toda-,bacia como umyf ' de lençol-

estas algas' amadas .a ”7' ›
garmcnte modemw já disse) Í

"moliceiros se' em apanharit- '
adubo das i_ A ' l

roubada das 'O seguram r

tro ancorasspoando o molzceirÉeu _

¡a! pesado recolhe atinlm '.

cos desertam da ria

¡hismu d'esta região, Que outro dia

que obama era uma' '

lí

Ahi teem um

ando disse

lavoura.

. _ _ V _ _ No minha presimocarta. e " _ __ _' r

;é um urgao .apescu do mas; _amigo_ boi turma¡

r este esboço, ,motor nas artes del '

 

   

   

 

!tintos

m.----À5_

da ria é um

oâgia

Para isso cada¡7
   

   

    

  

bordas um eu;

“' " tro anciuboa _

de muitustíb' 'de pau,curtos '

dos, e que

dragagem aimaihr ou menor altura, Y

O barcoç igvara ou á vela, 7 . ;e

guiado á maré ou do verib,._

me marcha lena por os os ii; '#33 . i.

quatro ancinhod ' '- os na :larga ,, -

“ da Costa, 5

   

  

    

 

  

 

_e ráteres de"

  

  

Costa _.\ovs do ?minutemhrm .

Log consumiam.

(De Provincia), " A

É \

 



tl", 50030 ainda com mis franqueza e Vadias se vendem os ovos nas tendas!) soldados que sabiam ter. Pagava tambem possivel. ainda mais triste do que nós províncias o preço do fascismo é-o mr.- .-

fora lhe fosse resolver as' du- ambos. Entretanto, como n'um dia tene- ,mo que no Porto, franco do porto, mas

mm apitlhafato, do que muitos dos. 'iso não comprouolcile para o caféñaqnem de_
_ _

:seus criados e umildes servidores. E nem' fara cbn; tirando-ce. a tampa ao bule, vidas. Assnn e que se aperfeicoou nalns broso e por entre o i-ibombar dos trovões se aceitam assinaturas vindo acompanha-

por isso deixam de ser quem são. Ram iptu so ver sn ,s estava assente, viu-se tração primaria; aprendendo, além d'iSso. deepede o -ol por sobre a natureza um .das da importam-,ia de 5 façamos mm“-

não é ver-se passar el-rei por aqui, por 'que ao cimo ila agua andava pnii'ando um _ por si proprio, e com uma vontade de raio fugitivo e pur isso mais brilhante. tados. A casa editora garante a tintas a.

ali e por acolá, senão inteiramanle só, corpo estranho. Timm-se fóm: _era uma_ ferro, a coser, marcar, fazer moto, camt- não sei que raios formosos refletiam so- pessoas que angariarem qualquer DUDJLYE¡

.e apenas acompanhado por nm ou outro !cama tac cozida, que se desfszia; la 'f01*538, e com nin pouco de todo isto _ia ga- bre a escuridão do careere os lisros dos de assinaturas, não illfgerior a e sr !w

le dos seus ajudantes ou cri-'l los. 0 principe
es-peios: em sumida aliando para se sustentar a st e issu-más, alunos, dispersos por aquela carunchosn ponsabilisarem pela distribn.ção i'm; 2' 5

o rnà para a pia de d e I ,

.
pen. Í que na.; “nham outro amparo senão o mesa, e os quadros da leitura nas pare- cionlos; a comissão 'de 20 po-'r'ohl' .\=.r.

i- rcal do mermo modo: <; vai a cavalo leva a criada, estando a almoçar, e talvez

d'elas e ildcsnniparado. DBSBDVOlVer5~SG-ihc
lcova- des silenciosos.

tam-se correspondoàes em '_ -_,.~_ h a_ ,

   

  

 

  

  

 

   

 

  

         

  

    

  

             

  

  

 

    

 

  

 

    

            

  

  

    

   

 

  

       

   

  

  

  

  

  

e um ajudante, se vn., ne carro leva o aju- ainda no derriço (porque qual

p

i- dante e o conheco. Ontrntanto se dá com que o não tem. e às vezes em 2.“ e 3." vclmeute na cadeia a febie do estudo e Na larga conversação que tivemos, ras do pm, que dm 31mm, ,_, sua ,,;. _

, o infante D. lionso. E não deixam por volume l) estava brincanio enmnmafaca. a aneis da rehahilitaçàn.
,perguntei-lho:

dura.
“'

isso de se respeitados e reverenciados e deixou-a cair sobre um prato,fazendo~o O discipqu tornava-se mestre. l -E quite-s são os presosmais dificeis Toda a cnrr encia deve ser da'

A escola das grades do fáme pai'alde regenerar?
rígida á livmi¡ a _vilisação ic Editar-lo

em ted: . parte onde apuecem,receben-
em dois, etc. Prova isto que_ nem só as _ _

_

tas-feiras são dias .estragos. o exterior da prisão nasceu d'este model _Os ladrões;inqucetionave
lmente os da Costa Santos, editor, rua Ile Santa l'.-

do a: ;ais vivas demnnstrações de cousi- terças e sex
_ p _

_ _

ter ao e raspar_'to E porque será isto?! Mas sério, sério: isto dc manteiga, esta Depon. graças ao henemerito carcereiro ladrões,
defonso n.o 4 a 6, “Porto.

' _l - 11 -

'
. .

.

-

STS. bôbàritao 10:8 Luiz de Matos, conseguiu 0 ladroeira 319m3! me o ;eu rei- ' ' ' _ZL-3:r_ “'_'

que tudo merecem,a tudo tem direito. pedindo muito atenção da [mto _dos O
i

_..T
O __

: qualquer maneira que se apresentam; delegados de saude. A dc que actma falei dar a aula dentro da prisão n.” 8. Ahnal nado, além de uniu-3,1, é sobretudo in-
-g

corrigiva Bem to muhecia Pedro I, que
, i

o povo sabe quaes são os seus deveres, tinha sido comprad*elo
!não de Bigo, obteve um casarão que mohilou á sua

não quer faltar a dar-lhes cumprimen- que serve a casado amigo X., (que tam- custa (sempre dentro do carcere) onde os ta cortam pela ;mi

~ -- ~ --

. Emñm a familia real, ainda sem ba- bem é aspirante a conde de qualquer coi- alunos foram já admitidos.
_Quantos presos têem saído instrui- SYNOPSEDO DIAR

IODO of.) VERA'O

iores, guardas avançadas, sem estribei- sa, da linhaça on mostarda mesmo)
n'uma Cem, termo medio, era o numero dos dos da, sua escola?

de 7

s e esquadrões ou regimento: de' genro mercearia, que ainda ha pouco fe¡ alii rapazes que ali dentro aprendiam a ins- _Nem todos podem completar ains- Decretos tornando extensivaás cama-

truç'ao, porque uns acabam de cumprir a ras municipaes do Porto, Barcelos e Gnv

, é sempre a familia rea!, não precisa pomposos anuncios de generos de pri- trução primaria, ministrada pelainiciativa

das 9 que dB- meia-a qwtlidade o 5010113513105. E, bem d um condenado, a quem 0 proprio facto sentença; outros, quando já se 'io Miau. marães a (”ganham d
a'm mugípl_

  

  

  

  

 

  

 

   

  

  
   

  

 

    

  
  

  

  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

   

  

  
  

 

  

   

 

  

  

  

  
  

   

   

  

  

   

    

 

   

  

  

   

  

  

  

 

   

   

  

  

  

  

       

  

 

  

 

  

   

  

   

  

  

   

     

 

  

  

  

     

   

  

  

  

     

  

             

  

  

  

  

      

  

  

 

  

    

  
  

 

  

    

  

  

1 ›:spalliafatos para se the

'to lhe é: já ootrchmo não acontece certoqueduas terças partes do mundotra- ia moralisando osatos e desenvolvendo tando, são removidos. Mas posso calcn- pal de Lisboa.

,om certos penis comandos, que, a não brilham por enganar a entra terça parto. as faculdades. Mas a'sua iniciativa não se lar que um como de analfabeto¡ a des. varios despachos pato minis““ da

se rodearem de charmelas, matracas. Visto estarmos com a mão na massa. limitou ás creanças, estendeurse aos prc- moralisados teem levado d'aqui mais ou justiça.
'

pandeire'tas e thumbs, ninguem os _ou vem a proposito dizer, que a casa cut que sos da mesma cadeia, e debaixo d'estc menos instrução.
Listas para arremataçoes de hai.; :"e

. nheceria; e por toda a parte passanan moro (não é minha senão por ne d'rla espeto é que a temos como original, eso- _E só ¡,133qu?
mms uaciouaes em diferentes disk"“

_Não só; mais e melhor, a odncm Decreto nomeando o conde de Gas l

    

  

         

  

 

  

  

  

   

  

  

      

  

  

  

tenha paga a renda) tem um terraçosinllo. bretudo proveitosa: o ensino livre dos

despercebidos, não saindo nunca da Sua

_ .

que deita sobre um saguão pertencente a presos pela iniciativa d'um condenado a ç
.-

ão. Sem esta escola, como é que nm Ribeiro ministrado Portn al em M :dril

,n- pronunciada nulidade.
_ , _ .

Dm'.

e o Esta mundoé muito divertido! Vemos uma loja de mercearia. N'uma: das ulti- pena vitalictal _ João da Silva. [3'93“ e analfabeto dum““
w de

'
mas manhãs. andam-le e“ all !pes-im'. N 38W circumslancm, e que. a 12 quarenta anos, seria hoje procurador em Decreto oucarrcgando o prcsi ant-_z

que todos os membros da familia real co' - Barcelos 7 como e que o pedreiro Soute- do conselho da pasta da justiça, amqriga-

o debruçaudo~inc no parapeito v1. . . o de outubro de 1878,visitei aescola, exis-

aotee respondem com a maior delicadeza: con

, a pri- toda a afabilidadc aos cumprimento» que que se per-suadetn que vi? Não adivi- tente já a esse tempo dentro da prisão. um seria apto para digg" os seus nego_ m dum. a “moça concedm¡ m sr. Bei.

e as de- o povo lhes dirige, e às saudações que nham, mas voo dizeralh'o: um caixeiro Ao entrar, caminhou para mim um cias? como é que um 105,', pera“ 33,_ tão_

homem baixo. encorpoth. lrigueíro, 03- bosa, vendo-se instruído ao reentrar na Uoncessão de diferentes marcos lio-

destapando uma barrica de presuntos,

que mais pareciam uma massa bolorentn,

e saltando d'elea os bichos aos centos:

estavam podres: e outro caiseiro limpan-

do nm barril de manteiga,quez se não era

lhes são feitas; mas vemos tambem que

certos mães, julgando-sc imponentes

do celeste imperio, da Russia e da Alo-

manhn (se não são senhores de to ;lo o

mundo), encolhem o pescoço e aprontam_

os ombros. para sobre eles assentarein as

.dormiu
orelha, o no peito a papoila, e fazendo

.dotes de
sociedade, poderia partir para o Brazil, norilicas.

ganhar ali a sua vida, começar logo um Portaria mandando declarar ao con-

comercio, fazel-o progredir, mandar di- selheiro reitor da Universidade dc Coina

nheiro à familia, e em seguida regressar bra que 'em conformidade com a sua lil-

á patria com o fruto do seu trabalho? co- formação, foram indoferidas todas as pr.:-

mo é que um Manuel Rodrigues e um tensões, que no atual ano letivo se apic-

e its

belo cortado :i escovinha, barba cerrado,

bigodes negros, olhar fundissimos, meo

dos reservados. Circulavam-u'o cem cre-

anças; que dentro d'nma prisão recebiam

cebo derretido, parecia-o: perguntando ao d'ele o ensino da vida e a educação mo-

caixeiro por que era aquela' operação, ral. Não seisc era ele que estava edu-

servir de - t cara feia, de urso mesmo, com a solvran- respondeu-me com a maior :ingenuidade cando e infancia, se era a infancia que José Gomes teriam apresentado, depois santarem, pedindo dispensa para

casou que era mau ma- celhn carregadnmlbam no ceutro,pabsatt- possivel: «estou limpando» porcarias, estava redimindo o mestre.
de soltos, um comportamento exemplar, de matriculas.

iizia ele ao padre Gabino do como cães por vinhas vindim as, ou que esta noite aqui tiveram as ratasanas, Vendo n'uin repente aquele quadro correspondendo-se como o seu professor Listas para arrematações de bens e

nrigado a operar contra as gatos por brasas,dando ao dcspre _ quem que se andaram divertindo com a man- singular, senti uma das comoçoes mais por meio da escrita, que ele lhes ensina- fóros nacionaes em diferentes Muitos_

e sentimentos, se nao se com. faz a asneira de lhes dar importancia, mig“ Ora, assim como a 'tal manteiga fortes da minha ride. Dei-lhe amào,lem« ra, uarraudo-lhe as suas vidas, e protes-
Diario de ç)

os seus
cumprimentando-os.

D'eles, perét'n, dos depois de puripcado ia ser vendida ao brando-me da acena memoravel do Joan tando-lhe a transformação completa que Boletim de sanidade marítima, decla-

almente o delegado combate os ar- taes bezeuros, é o reinadq do céu, onde publico,é muito provavel que os presnn- Valjean em casa do bispo. Vi-o empali- n'etes se operam-porque,
proseguiu :ando inñcionado de colera-morbus opor-

,ncntos dos medicos alieoistas com al- teem fofa poltrona de reserva. Muito tos depois de limpos 0': bichos o fossem, doce: e corar qnasi ao mesmo tempo. A Sá Carneiro, tico-me interessando por to- to de Malaga, e sus itos todos os portos

umas afirmações por eles apresentadas, felizes são os idiotasl Já hoje tive ocasião .ao menos, o que se pudesse aproveitar, escola infantil era de dia, àquela hora; a dos esses que edoquci, como se fossem de Hespmha, no editorraneo, com ex.

.nunal para a

ologos, que as-

te Galante ê au-

ui) delito.

meus lilhosl
céção dos às ilhas Baleares, e os do sul
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. para continuar a demonstrar que Galeo- de presenciar duas cenas, que provam o porque, emhm,o atrâc não avia de que- dos presos, seus companheiros, que 'e-

co te tinha consciencia do :no praticado. que acima deixo dito. Passou o prinmpe rar perder indo. oderii eu_ deixar de ili- gia por iniciativa propria, noturna. Uns Quo exemplos, e que formusural do mesmo faiz, no Oceano. _

Já sentenciados, outros ainda só acosadus,
o_ “Tomo m aos“, Anuncio de esm- ¡bem concurso.

itor já o terá suposto, que,

_nú este A as causam agravantes da preme- real, o eu admirei como se lhe nao dea- ur,porque o le

m0, pm &mui; atentado com“, as 3Malles, peg'àram as abas do chupou, que tirando-o comprando en antes n'aqnela mercearia, aprendiam todos com respeito, gravidade
_-_

pelo praso do 30 dias, para o provimenio

_ , . mundo afórmn- e por ü designa os artigos do codigo a toda a gente qoasi até nem tempo tinha que tão proxima me ficava, nunca mais e mesmo afan, sendo alias a frequencia
uu onnn

do tuga¡- de pages“,- da escola 3mm¡ 5

!wa mm wmv_ u que baseia as suas conclgmes e pode de o assentar na cabeca. Pouco depois d'ali quiz nem fosforos Não duvido .que facultativa.

normal de segúuda classe, da cidade de

_ __. _ (Í que vw, qe, “3' mp para waste a pena de morte. (Sensa- passou um odrc de vento, um amem do d'outra e outra venham as mesmas ou Decorreu um ano. A 27 de setembro A Cusromo Gumnxns
Evora,

~

*
geo na nata).

amoo/ia, um bacia. . . .na não se digna- parecidas porcarias; mas, emüm, o que de 18,70 entrava euiulonmnnaline
nle n'u- _ _ Listas para arrematações de bens e

ma escola de ensino livrou“ funcionam Ame' “m 3° 'mm as ”em“ " fóros nacionaes'em diferentes distritos'

Mas tu tambem amaste e n'essa elfombra,
. .

Baum, pda, 1m, ”spam“.
Decreto determinando que a cobram

Choraste-e, muita vez, alem na sombra... 93 da mumbai“” ¡ndflwm 30:5 'em

B _ _ em _quatro prestações nos concelhos das

&1593“;:mWWW: e“ bem 0 08|- -- capitaes dos dtSlt'liOS administrativos que

u e' q“ l“” “ã° ma' ' * se coustituirem nos termos permitidos no

Mas que queres se olhos que eu sonhei. -
.

Contem os magnetismo: d'uma chama !1. . . 3"'80 2°.' 33mm if' ah““ n'. l' a

vid: '5, ;cattle por mor-ni
m_

., i de outubro dà-Agiiñ,

'15, Produtora Caatinga
i

_ “(0. réu u'este momento continua va olhar direito para quem o cum primcn- se não vê . . . , V

feitammmtranquilo).
_ tava e lbe dispensam rasgos de boa edu- N'uma bacia de arame, a que de or-_

A sessão “cantou-so eram cinco bo- cação. Não quereria o doutor sair da sua dinario se chama de t ar pés, já eu vt

ras menos vinte minutos.
objeção? Póde muito beinser. estar-se apartado a sa gua d'nm porco,

' -
. - Ora vão lá ser Juizes com tac: para se fazerem murcc s de mouros, co-

strisra smslo
moidomosl Estando ontem assentado em mo queiram; no entai dizia-se geral-

n'nma casa da azinhaga do Carmo, na

mesmo Coimbra. Procurava o professor,

que eu já conhecia, carrancndo, de testa

cnrugada, passos incertos, e todavia o

que vein para mim era um homem cs-

belto, nos olhos um brilho atrahente, nos

 

s

  

  

tm! wma da do*
_

_

Q t5 D iriam Calvo, _ ' - A primeira cousa que o padre disse um dos bancos da Avenida, esperando a mente, que aquela su. tarifa cm muito

m A ele: do portiod'da uréia de mal se abriu ahdiencia foi:
partida do elevador da Calçada da Gloria, 'assetadu .' _ g. ¡abios um sarrigot que talvez. the pare.

amgo w _a do nom com“ Muniz_

' e“ _v ,m- ,_ (um mami ' - Hole rato eo; não é assim? _ tinha por companheiros a lutou dels ca- - De politics na ,501, nem mesmo cesso hospede, ligeiro nos mortmentOS, a Bem sabes que esse olhar tão tentadof, mam, '

spo# 'is poruunta a', Mas a paleta foi dada imediatame'n- terras _mais que seragenarios, conversan- m8- importa; nao é o
conversaçtto amada

_ Jump, nunca Já. !És den almorhidez _das cousas mansa: ; Conñrmação da retificação á concor-

do e dizendo: «A imprensa está - sendo - Se esta não f se Ja t ainda, mais ter defrontado com aquele homem, “és-dm?“,gãclio'ãysp
üaegãgggfñu' . . da“, em", ponuga¡ e o valham, sobre

o padroado portuguez na ludia.

inda que tenha um coração d'aspide
t - ' o

E mais como o olor da manccnillia,

En hcideca amar, ainda que a sittide

Se caraca como o rato que rebnllia. L . ,

B' sina, meu amigo, a do poeta, L.andre.? 7' _ A Federação Demi"

Sofrer, amar, por lim morrer obscuro. . . “aum se““ f”" esPam“ e““ manhã

Tem a vidada flor, altiva, ereto, um mandante, em que expõe a extrema

Que se desfolha breve acne no escuro. . . penuriades operados, e os incita a acom-

panhar a ao novo lord-maior,

'a ;nêr' _ ,_ V

i -__ i¡ _ ,dcfcltcootudo uma
??

ia” agiramgce
alfa!”

te ao sr. Vilar &ramadvogado da defesa.

Como de cuentas, o advogado refe-

mu_ re-se á falta de @rosas da acusação e ale-

a e discute o caindo do loucura 'do réu.3 L "tado . .

“rm ^ sem' s

l, opinião multima Diz que o jury não pode cotar uma

se não fosse em corpo e alma o mesmo

Serrano que eu vira dentro da cadeia, re_

gente da sua escola dos presos, e se não

tosse a ele proprio que eu procurava. Es-

 

falaria a respeito. de certas' .. com

a nomeação dos «terapia que fazem des-

tacamentos, porque' paiece terem-se dado

cenas nmta'nto ilesairos'as o até vergo-
.

ubosas; mas lá chegarem? ltoma e Par tava rodeado de cento e ciucoenta alu-

via não se fez n'um din.
nos, n'esta escola que fnndara, e de que

- Ficaremos oie ;É aqui., e nada tirava a subsistencia.

  

inconvenienttssima
; noticia tudo, ainda

aquilo que a decepcia e moralidade pede

que-se cale; e de mais a mais pinta-o

com vivas euros, e carrega os traços de

forma que se tornem visíveis aos olhos

mais embaciados; e o seu outono penetra

no ouvido dos velhos, dos adultos e das

mesmas crianças.: N'aqnela ocasião o

elevador ia largar, e eu deixei _os omens,

 

u

 

perderemos com a demor .
Tinha-o deixado um condenado vita-

Vou à fetradaPieda ,ein Santarem. licio; encontrava um cidadão prestante.

Borges.

l?”
sentença de morto; ,por que isso seria

, 'pelo artigo lt " a constituição, e

_. ” . ,_ , | _A uma verdadeirairrelegiosidade,
tanto mais

' ' r .il ele, :lance-,ra
ca X? condor¡ ' " do Estado g m.

_or (f digcgàda. Descreve scieutíüca-

'

. se.. (eo, _ “optado que fez das faculda- upon «se o catolicismo á imposição da

'7“

No pair. ondeno fim do seculo XIX

     

7' * nie irao¡ lg réu, e apela para o orte, não podem pedil-a nem e fuiencainr-me n'cle. Cinco minutos .
É

, d ,d _ _

'-"t _ limite' dll \.'çraos- medicos especial¡ " Lidos 6 tribunaes catolicos. depois Nil“ noiardimeeâ- 93d“) da,
_, "””-__ não funciona. uma unica prisão pepiten- #$313 ,03; :gze'àawêãgdãafw'

no draw-novembro
prommo futuro

B““amw” M wa
m é “ 10mm d° Télh *3 “cam De¡ '0“3 Ml) ° FMM?“ k' É¡ v diaria, (toe torne os delinqllenma “153“le Longe do metido, n'urn ídilio ilntigo ' para ao pai¡ o seu desesperd

manto da grade,e_ assenteicme n°utn ltm- 7 ' não arrependidos, pelo menos transfor- Na mocidade rostica de entao_ .. l e os que d'ahi podem resultar. '

Sapos-sc que lord Churchill vae a

Berlim a_ VW, com o lim de ver se po.

de a aliança dos tres imperios.

Umselegr'ema de Berlim para o jar'.

nalJ *assegura que a Alemanha

'as falece do dramaem

   

medos para o hsm, inventam individual-

mente para' si' 'penitcumatos
gstema um

condenado, e.” v o estudqscm mestres,

apelo trabalho'- sem M
aresia, peni-

0 homem do hoje e dchil e franzino,

D'nn¡ olhos bar-M. calor, sem vida,

Bota na langnidct do 'vicio lino,

Creauça estiolatlp tt_ rcaeqnida-.-.: › _

co, emana assentados estavam tambem

1,_ 7 dois vothoteS,lendojoru
aeS. Pouco de-

s do sr. Lo- pois disse um: :os iornacs estao escre-

lambndi, 311W dá' patologi _w eral :como vendo sem interesse nenhum. Leem-se

1. q .à. iii¡ iii. dl'.
. _

lâtiratei 'i “tem, embora elggairêsse St-

* t

 

indu ;da ;elo mintst publico; e,

@limitado-a, ticas; __ alcote era um

canniiiato a latim, e que reune ce ete-

l l
.

› macios neutwa
para que se lhe deem

N AS CADEIÃS

, l» r _ -

Por uma contiadicào notam!, o pais

  

  

   

  

    

  

 

  

 

  

  

    

   

  

  

 

“Í las_ oprimido do louco.
pouco autorizada para se o ,às dos desde a primeira ate á ultimalctra e não

- . . ._ . _ _mdowse a 5¡- pmmo 3 quais que de.
,

.
.

-r
-.

r . _ r emclatn
rvezs

no - r_-.
.

_ _v

l.. L_ _ (tamo . r. dr. Bustamente açanm qe- profgssores alimentam
r __ se encontra coisaqne desperte :contenção

do 3;¡ ::ogmmâàâ
a “sairão don:: pois de vtutc _anos não existiria no reino E' assim. meu amp,_a mocidade. e a Am“_mnnw-l

ms em censurar u

' No ítithtçou o delegado do ministerio E0173““ “à Wall“ dos SL' P03l00m0- ' SW 33 “WMM” Pal“ qu? ?5° '50“' ' " 'a ' ' ' ' ' ~ í' 9°”“ @Wm'a'Pem-dç m9“” se ela De MH“ som “Mamma
MMM' “do BW l Ka lb r

"l l t'
ti os Galeotc H " ~ “l bo b ' tema pemmmano

e “meu” aquela i'- i -' r w-
Mas como não nasci n'uma cidade g . -i' ' E m n a" m

mini' . .emitindo a acusação.
É _v que teria_ para _ofendero ta, dll e corre de ea em oca,_mas nao que ainda o não tem na mim m honwsw_ ”Mam

ma, demonstrou m !me um' um m darem , mama_ _u , .

Fim t' ,secou dizendo que, ea nome dia 53.30. #irmao-ua o pueril' e injustificada porque esperanca o digam. Limitamzse a Sem a, sem e gsm"“ ¡ sem que o seu paiz Eders'hem naabollçãto da
5

A ' " De g, _' '1 ,go Magma", ao D .

t' 3 "l": 'mas MW'
de m3 :Frias sem?“ ais“ loucura' w' dim¡ :8' dmmpmmÍse

higiene insit'uetãosp :m mamãe Faé¡ W3“u°33; WWW“
” Por uma Por isso n minha alma ¡cacau! creo, ly Netos” _i I' que o orar deSistin

"3: 3m' Gaiemvpmqml m'
- "' em"“ me“ ,adimoréu “ET- mwns [9 Wes. 9 d'aqm “5° '* ' * -' ' - _- . ' .-' vida com qne sc-,deu'âlna ele mesmo Arremch em um lirismo "dente. seu '1' 'hindu oco '

sem as separaçõesmeco
ssanas. as nossas e fmmmw &4866.1me conqnmanm;

M_ m um m
w q“ o encheu, ria

e“ para Belga..

No langnidez do seu olhar cadente.
° _ ._ ,

.

505% 7o- :v'~ @comandante de Rosi.

'cadeias no geral são a' ros de desmere-

Foi como a chama, que nuas o iusétl... chult' respondhu negativamente a cartasama IE' verdade,.th
notado isso ha

vosamente. Falo agora?

muitos “989031 d"- ° - “0" E 'a la a lisaçâo e de barbarida Além dacapi-

0 advogado continuou no das

dia a dia o seu merito individual, tor-

; "cido que. operou. com perfeita cone.
nando-so util para a sua familia, e para

  

  

 

  

 

  

  

  

 

dos .naus atos.
_ h “à _ l gb

! U ha

l - .a, que cermümmesienha
m in rr es vie entas' réu, e terminou imprensa agrada! a lo' 03' 03 3° “1-3 13| a nas em m3, a""¡.st saum-mn

chometido'_ inexatido de dizerem que a Pedindo commeracão.
exagerada na “530. outrosareuem-a de B ' pe v - 1' 's' ' os seus companheiros de desgrata- Al'- s llie crosta as maus de côr careta; do eneraLKmtbgn,

'

. . ., _ ,_ . .1 . . .
0h . .

., _ _ __
rega e coimbra, se e“ agora tratando

. . .
. . .

8 convidandoo a por

opiniao ,ministerio pooltco era fa'vora- 1 -' a. min vez? perguntou silenciosa. Valha-ms Deus com tanto pa- de prisões pmuemiar- _› gomento vivo o este mostrando o quanto Assim (cresce olhar altivo. ereto, .am “herdade Os mins?rm
r um

l““ á de "95° de “um” 4°¡- 'eui ° “leme 3°m a¡ Ú v u advogado 58 latina'. a.: la¡ 0 ?3° me¡
Mas-Quem tal di' .-sem algumas Pó“ a “9M“ E"” Wild“ 3° 4955133' Em”“ “m mw df' “5' 9mm' da revolta' numca 'o principe :forame:

y ,

Q

l r

v . a o n l
_

> n

rx,
,

c _
l _ -

.
Í

E

o ,protesta intranstcs factos.
sentou; _ __ f_ V. _.._ -ncipiouja a deserpaodaspmas

embora pouqúímas' s _ › in emmanea_ melhorar, o_ lição tremcndsfttf;
uma or- Que me quem“ o mam, ardente da Bam¡me l _

-_ llut -cve muita clareza todo o O jtllz advertiu que demva falar e a retirada campos. As portas da meu““ um
MSRM_ .mó Ebm_ gamsação |Mrü,,q®;9 teriadeixado nas Em "um hmm,

e somam_
Q memo “wanna d¡r¡g¡l;~ás ' f

,3 -ocsrndonq r tenra! de Madrid, no do- se ele pfometesse estar __ egado. cidade entram constantemente, do dia e m ds mpg“ e a ma &cundào trevas do careereerlat imoralidade. como Sentindo d'essr olhar incandesitcnte, testimonial notasch este incidean

_. !Bingo ,rum
i . Entao narra 0 que y¡ ' emos, 89m- de noite, carroças, sem conto, carregadas das “0'~ que”Sead

e“ 'anexação' tem deixado 3 milhares e militares, para Os rcvéruerus brilhantes d'uma aurora.
F0¡ posta da. ideia a 110;"“

_ r' Di' :que o assuma) não admite dis-W ãre com as ateuuantes daysua boom e de mobilias e tarecos.
4 ' .

quem 3 Meia 'ltmmll'm-a é “m ms““ A l, é um ,um em, a ,e de !dim as eleição# oito di:: i

.t -, '
-o

_
, -

_
V_ A _

_ m...,
u . _ _ V -

l ç 55?_ l" u“, que! se poucas e m
d. . ' .

Í. “aleceu' dlwm
d? me“” 'm Quem fosse ll¡ 9090.0¡ anos É cadeia MWM' W 08 temp“? barba"“ seem“

“ ' A Mas vce tir-.ir coimas l atração -- _ Parts, 7.--012' !Et !1th do Rc-

¡ti'v'ldfdl n°- pmas (IM 8:9 tem se apre- , seu recurso porem inceuhereny
mente,o sr. Joaquim Caataho,çe de 00mm, mb um swat ganham_ seram de levar comstgo. , . . . g m dizer a ave que não cante 'ma que em resposta¡ uma carta do epis-

°"'3 “m bm“ 0mm' De““ algum bm' lo. A uma porta de grades' 'á entrada da P079“ eum-'a “v em 39mm“) de A' Mille» MW “m “M0- copado portugal 'Wndo o regula-4

te; labios eae-lhe al

uma de palavras q diz em lo~

dos os tons',ürecendo a sri fisionomia

as mais rapiür _transformar-.obs. Do riso

passa au pranto 'dh interrogar), preclpi-

peladamente 1879 na escola livre de Serrano.;já sol- _
r meu“, da bg. ° '

,
V , . - . .

t ra me nas Pa

w da em Wim em“ m“ W“ 332233ato““iàdãiáifíãenãí'tçw”°t ' dirigiu aos bispo:1 pr ' «growth eli:

antes o vira rcgcndo, a sua escola pelo, m ¡ que quem? 5,, o Omanmç¡ ,,'mw cíclico traçando a negação procedimento

dem“) da me”? uma representação! à." Dos sonhos e das cousas volnml.
. . átivmmtofino em Portugal;

siuada por coimbra toda, tinha levado o
. do Janeiro, 6.. - Partiu hoje

Betis-1, O btt, "ln Galeow "linha tirado

a¡ ,s _4 agita“, declzirandotgots dias

l.'l Hal nos fora ele o trilogia) @I'l-

r .

, e Il indicou a forma. por @eo rea-

na, que erdára, anão estragou.

- Dizem mais: Teve um insulto app-.-

pletico na Nazareth a esposa do major

reformado, o sr. Fortunato F'. Hpuwirol

cadeia aparecia um preso, fezcndo-lhe

circulo exterior um como dc mangas

das classes populares. Do' lado interno o

preso ensinava;do lado externo as cream.-

üaíxur

|

7,' _ (l ,3, pag., que. não ha _maís que todas e frequentes course-se ner- Tinha ido d'agut a banhos, ojá d'ali ro: ¡ra-.Wendmm com ele_ Em uma 38001¡

_

~ outils?" *50 em 0“ “5° a "remontam :'050' bm “Ú PGM-rg“? “3° 35m colhem** migram seguiram ° “Ml emitia¡ "unica mesmo, da instrdicão pri- ”8° 3° P“ef'mdewdoh elpündo'at'res , ' E como tu amaste e u &central; d' to com destino á Europa o l)a

'
' o . - ' - ' ' i

t E traein como atrae av a um u
,. _« 7 _ '

do cavalaria , sr los ?arranque mma_
A formação de Serrano, e solicitando_ a li- , Am.“ como as mm 'Manim O ,qm pm¡ (nw,“campanha das

Massagenes M -'

herdade do condenado, conquistada pelo.

seu bom comportamento.
Em dois"ar“tigos

magistraes publicados no Diario Ilustra-

do, havia o distinto escritor, sr. Fernan-

des Costa, pedido á imprensa periodica o

auxilio da ”sua vos, e implorado da cle-

mencia real para o miseraudo, «senão 'o

termo da sua expiação, ao menos nm

raio de esperança no seu marlirim.

tambem alt esteve mnitodocute. Está tra-

hmm_ ,m amp_ a sua mm_!.__

tando de colher agora as suas eras.

w-- Um carro, a que chamam ameri-

3.da carreira- eutre Casca“ u* sua, ci-

dadu,m por bem - ' '_ ar para a dirá.

ta. em" _ ' " ' 'uma aobrerod'a

e dar um 11,3¡ v '

Quersignilicava esta pagina do livro

do ensino pela iniciativa' particular?

Certo dia fora condenado a prisão

perpetua por bmnicidio (rias velha, en-

contro casual, sem'premcditaçào de mor-

te) em moço da comarca de Soure, dis-

trito de Go' ' _ . Recolhidoá prisão ceu.

tral d'esta . 2 e para'cmnprir a seiiteu-

ça definitiva à espiar a culpa, não tinha

noções de instrução,'tinha'3as,
porém, de

guitarra. Tocar¡ de dia dade noite, para

?toe distrair do enhdo. Tchau a sua in-

fancia, os queres“ anos da sua

fadado, os vinte que". a eso, e os que

a sorte the reservar: até "tutoria n'aque-

les ferros, tocava as aguardamos,
a”:

suas saudades, a sua sol: _ , asoa morte

dentro da sua vida, e poderia dizer-se,

como o nosso Galpões:
'

P l 1886
?origamm tratamento Guerlain

oro-

_ - r. ,i A .

MM“ Ramada Quadras. _ pqp; sr. uizZorltl ,saiu Mem os

" “ ' C”- r atuarem, seus

liliwgmfm
ram-”M créu 20:000 Wipuhdores i

de tabacos, os quaes estao sofrendo gran.

'N s a W v- ~
_

-- .osso, eu _,a ' z, por l- v¡ 7___E S › r'

redor::l usando daaãimpattpa prerogativa, ::Im 200_ gracncasénovas compradas ao lan-morou!, e 13 0mm_- ,- .

const erou exp¡ a a cn pa, por ocasiao itor parisiense. V ngéne Hughes.
“amd, 8___A

_. , _ .

da Semana Santa d'aqucle ano @18:79. ' Depois dos Miseraccis é o romance arrogante sr. Sagat?? 135193” asilo

í, lap_ ,to ri_
um ?950ml › pa ' 4' p_ ,nologan

i' .o t g N41; n ;ciencia frenopatica antorida- r" _' A ”leãff “3 Imprensa 'W Õ

civic tocante mdeCidir em absoluto so- ndre e um louco roma o. Anti-

7, ci o sumido “loucura, porque os seus _ele n'esta audiencia era quim-,im

í '
pm'muztr uma prova real. '

r

“e
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:?c$(¡dv' :ainda então cm embrião, e cara. _ _ _

-_ _ &to; ig, 1,ainda e preciso, senw @mesmo contraarazão era ad-

_ "da vans. os escolach existem. p mitir amanhece
um serhuma ' capaz

' vil.: p.4- ninho mgarod
edemon: na repw a scene @eo _'buual

í _,

2- _›r .uma .e 'alimentada para defen- mwirilcuu muwou
. Í do-se a roda. Em* _ ,

" -,~ ;_, ,na apura, le alguns' i. alhos do Qiand'of :e ;me declarou aau- duzia de cabeçadas eoutmstogtns encon-

' ' v diencin, Galante fnrtoso e fora da quer' trõcs dentro do carro; mas a ficou

rn _ ¡ < continuar a faltar,ipr0testa, grita, &ave- por ali,e não ouve desgraças a lamentar.

ç assegurar que os tilosofos, , _ ja. clama que cineasta louco, quando Q cocbciro foi sucedido da tábua, estuda

' .i ' aquilo e nim forças-#mtooo o juiz obri- i no chão,masnada mais. O caso

"'~ m. ncvrzse. sem vista d'isto deve cl" 1 ado a monitor avarias o tribunal pela i doom na rua Direita do Belem. E' o re-

i?“ i licai Murilo de louco, e toda:- o homem _rda civil, dando ;os
oficiaos de entrado das correrias desordenadas, em

'É' que put' sem proprias inspirações tem à . 'í réu á força. e que os sro_ cocheiros trazem eu carros

,'_ l _apegado ao landerlix), a todos, cogitado te então decola a chorar amarga-' desde Padronços, para ganharem o que

f l'. “à :mw: da, sciencia frenon de_ =' 'Ç e debaixo _da impressão dos seus perdem, ainda' a morrer na estrada', tem-

› 'iremos enumerar como infelizes meno- -i o publico sao tüuual; pe, somaram ás horas ao Largo do Pe-

manigcos.
' '- louriuho.

' Galante. Eqalma?
o

- Um feixe de fatalidades se deram

.i É! iu”. chame-*Itá Ordem. 0 ele 3113-.
na quinta-feira em casa do amigo X., se-

'

gundo s. ea.a mesmo m'o contou. Logo

,gaàttulílgrnn
ds

.
_

i

É l

.à O deiegadn'conttm
dtzendo que ne- _trab

_ pah manhã a mada, dem à 'durmir' Tinha Marim“ a?, â Fim?! Mas

  

b

I ,

  

Estava regeudo a aula dos, rasos: Nossa Senhora de Paris a obra sn- gabinete¡ .- .

quando lhe foi comunicada a nova. Caiu hliine de Vitor Hugo. Cheio dercpisodios O novo ministram!' .será o '5.

com uma_ convul
são. Quand

o a 8d, surprahende
utas, Kama

neta¡ vela'.
O _p ._'

g

era um cidadão_ portugues, restitmdo ;á moroso. a sua leituraelera _o nosso espii Swami-que j' uma'55'"ação do no“,

patria pelos_ principios regeneradores_ rito ás regiõessuldimtb belo e inunda minisim'*má “andas umidade¡
-

instrução e do trabalho, a que de proí- de entusiasmo a ""::ú'n..levando-noa o.: * da noticias' .. .

prio se abracára para o salvarem do nau-5 a tribntsrao post
a(ronco: a ad- &candidaturasp

mm

m“ação'°mai
s uma' 9

3mm*
7 nice-almira

nte ii:

A sua traducao confinda ato-ilustre eMail_o a Madrid telegr i: u '

jornalista portuense, o os.“ sr. Gnaldinn 'Moeda ministro da' mam -'. '7

de Gampos,eaobra completar _ 1 Osr.6uicard,em "

“tic ¡soe-_ma ' a '

Canto o perco do

Os duros

   

 

   

  

Ill i

N'aqnele ano de 1879 acha-

va-se na cadeia de' Braga, condenado

 

   

   

 

   

 

     

  

      

   

t;

.I. ' 'hum 30* ¡GIS-::Penal themes. adlnlle:
_

não comprou_ o leite para o café: em se. dentro dos ferros do :Sacadura-se tambem a risão r ema, Albino de Sá de um mtu m uma, - < - .

:M ¡5m! .da saiam“,- [tenopaúcali me, 11 de ' abro de 1886. @da estando a limpar as chavenas,qne- os detidos, que só
cou- Carneiro, :no bag: :nos meu¡ e ;38,3 em papel ::Bá-og', maxam_

a , ~ :ami _. que ser¡ , ,.__ 3-1

. rm giga-..tado em.
(Urano nosso' --ndentel

broca asa a uma; deitando uma pane¡ jtravençõcs proprias demasiado.; Uma
dentro das ferros uma escola primaria mente lahricar em uma das

p _ nom ou“? _x

. Í" “A Â', Diz ¡lm- ¡lh toda a fem,'ln uma
!Lise simupazesl... Em“ de @antiga n'nma frigideira para frigir vez demoraram-se qiinae "diana/Os estue para os presos e para. creancas. Estas sas de Milão. i v V r of* -JtT'jorual Ea Uñõitvtdit' ~' A

_it-mação (Estr tt, a que exige ?na mo- que pais mundo somas pessoas uns ovos, a manteiga. ao tempo que se dantes presos pediram 'r à lhes doi- aprenderam aliás centenas. Presos, mais
Coiídfções daassinatum ¡íf' . ¡a! Lopo¡ ”um, "a.

- ' .Vontade cri-*3o ou do _delito um; ,pouco roses tão desafogadm, tão meras de si, 'ia derrotado, tornava-se em tampos ou !asse aproximar ,e con'd i para o on- 'de cem. Quatorze anos :tapar A __, ~ i a “amado
_1 " 4, _ _¡ - _ i . a

^ _3* msn a¡ esta existe. _não ha irres- com o em tão socegado, receia- torre-:importam a confirmação de que os virem tocar. Ô' condenar me compen- miram no [awe pm
, ”~ '10's ¡Éhíb :mam

ã c , '_ . j

Í

seção, pediaolhcs que oe¡ saem. Quan- resignada. que é um dos carateristicos gravuras, distribuido em fascicuiessoma'r Daft¡ S.P < Egg¡

_ usabilidd; póstqne o díoido ::e rem pe coiseügunãêüomo n
oan? jornaes teem-gi:: que a manteiga é feita d ud _ à

_ Í 'em ' 3 'em em W '5° e 'me 'intra e Wii'.. de. . -. sabe ede que perucas); 7- o os ea¡ .antes saíam¡ lava-e. mas; mais cloroqu 'das que' padecetn. 0 dia naes 32 paginas, ao recorde too 'a A- trio estamos' marc' ' . 'a

Í A_ ;to um? tmn
dotada a palestino qualquer particu- titulo os ovos, dois d'elea eram as. m0 W No “sem“ ' "É“ 40'55“10“” 00m ele; e o carrera. até_ !ele ::aos n? ¡ll! de_ cetim. Para as curtem nova inusitada mezpàiiit

à |

t
r

:

iv

' _Z i '
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guria. Acrescenta que a Austria parece
_terieito . .convenio com a Inglaterra' para

ninhos paviarem ao gabinete russo notas

Montinho. _ , '

:Fatima-0 conselho-dc ministros

imugciàdnípara ámanhã, será' exclusiva-

m: nte ,á questão do orçamen-

l) geral do' estado.

wii, 9.--A questão ministerial

oriunda. no mesmo estado. -

O sr. Sapata confereneion com va-

llüb thens publicos até ás 2 horas drf

uadrdgada, mas não tirou tomada ne~

nhuma resolução.

O er. Sagasta vae tentar hoje o ahi'

mo esforço para obter que o sr. Alonso

Martinez continue a fazer parte do gabi-

nete; se ele incutir na sua recusa, a mo-

tlilisaçio ministeth abrangerá seis rui-

nistros.

New-York, 9.-Recomeça a guerra

de tarifas entre as companhias dos cami-

nhos de ferro nos Estados-Unidos.

Temose repetido os ahalos de terra

::m Somervile e Charleston.

Em Chicago estao em greve 8MB

.-¡perarios encaixotadores e entardadures.

Tem havido já algemas desordens.

Passou hontcm um cyclone a oeste de

Cuba.

3m Lina está organisado um novo

ioluisterio sob a presidencia do sr. Aram-

Não'.

Londres, 9.-Fizcram-se hontem na

lr !ainda varias prisões a requerimento dos

stiuhorios das terras, o que dou logar a

!guns mellitus, tendo licado gravemente

TerÍdos dois agentes da policia.

   

 

    

    

    

   

qual este reconheceu que a situação da

Europa está muito embrulhada_ ns-

segnrou que 'a Grocis.n¡o se_ .intrometerá'

nos acontecimentos, contestada-ss, em:

mo a Erauça, em observahossuplemento.

O rei Jorge_ reconhece que o atual
equilibrio europeu, tal como se estabelea

ceu recentemente por nm formidavel su-

cesso, não pódecerdelinitivo; e lembran-

do os_ exemplos de Carlos V, de Luiz.

*i L .' e de Napoleeo, entende que nenhu-

ma potencia pode conservar pot' muito

tempol na Europa uma supremacia abso-

nla.

l) rui queixa-se da falta de cumpri-

mento de certas clausulas do tratado de

Berlim, far grandes elogios a Leon Gam-

beta e louvo tambem o sr. Freycinet, cu-

jas eminvmtes qualidades reconhece.

Ms, 10. -- Uns 150 camponeses

holgsros foram hoje ao consulado da Bus-

sia pedir conselho a respeito das eleições

para a grande assembleia. O consnl apa-

receu á janela para lhes responder. A

multidão recebeu-o aos gritos de «Viva

a Russia!› O consnl recordou qual é a

missão do general Kaulbars, e disse que

a Russia já declarou que a reeleição do

principe Alexandre de Batenherg seria

nula. Os camponeses 'então dirigirem-se

d'ali á assembleia eleitoral para que sus-

pendesse a eleição, visto ser desaprovada

pela Russia. Os eleitores repeliram-nos á

paulada, ferindo seis. que foram levados

para o consulado da Russia.

Madrid, 11. -4- Galante, o assassino

do bispo de Madrid, foi condenado á

morte.

Pinlmíro, seguramente o mais competente

par'a bemlsc desempenhar de tão impor-

tante comiam. '

4- Por ordem superior vão ser reco-

lhidas todas as religiosas existentes ainda

.dos conventos dispersos pela Beira ao

Noventa das Terezinha: da air-lado de

Coimbra, havendo recomendação expres-

_sado que a condução seja feita com to-

das as comodidades que o estado d'aque-

las senhoras permitir.

- O sr. cardeal psuiarca ordenou

que os musicos da capela da Se' catedral

executassem de preferencia. nos átos re-

Iigiosos, as musicas sacras dos maestros

portugueses.

_O sr. Jose Metelo Pacheco foi exo-

nerado de administrador substituto do

concelho de Celorico da Beira. O sr. Can-

dido Augusto da Silva Cabral foi nomea-

do para o referido logar. O sr. Guilherme

Picardo Sumare, cidadão americano, 'foi

naturalisado portugnez. O sr. Pedro Lax-

man, subdito russo, foi tambem naturali-

sado portugues. O sr. Matias Erasmus

Eugenio Hachi, subdito da Alsacia e Lo-

rena, igualmente foi naturalisado portu-

guaz.

- Recusa-se no dia lõ, n'uma das a

salas da redação do Comercio de Porta» 239

gol, a exposição dos produtos nacionaes,

que o sr. Nicolau de Brito destina a uma
«casa portuguezm que vai abrir em Pa-

rir. no dia i de dezembro proximo. No

dia lõ será essa exposição visitada só-

mente pelo sr. ministro das obras publi-

cas, e pelo sr, Tomaz Ribeiro, que ani-

Capenla Velha. n.“ dl a 68.

conrco PENAL
ANOVADO

Por Decreto de 16 de setembro ds_1886'

A' venda na livraria Gutenberg, ipa de

s:-

Preço 200 reis. e pelo correio 220. ›

  

mesma na anne Geremias r.“

Anita

Almanack_de balancear para l887.

Preço cartonado 310 e !trocando àtu rs.

  

_.- _-........_..-_-M.~T--~.~- _- -,-_.

@Mycêágáâ
OR dete _' açâodacamars d'ea-

238 P ta chamou adiada para do.

mingo futuro, 17 do corrente, o alora.

mento em praça publica para editicacões,

dos terrenos do Rocio.

emersonna como?FISÊÍU

canudo N.° 2

DISTRITO D'AVEIBO

AZ-SE publico que por ordem

superior foi suspensa a venda

da hai-rara situada junto a pente de S.

Gonçalo, devendo efetuar-se a venda das

barracas da Boca do rio Vouga (Espi-

nheiro) e a de S. Roque. na conformida-

de do anuncio inserto no Campeão das

Provinarts dc 9 do corrente.

Aveiro 13 d'outubro de l886.

É ÍZÍPR'EZA
"tire 4

° WS.
CONSTRUCÇAO ts ASÉENTAMWTU l

l  

runmçao na casaca.

BONS] B UC-'JA

C(

  

mon e ”mega“ a ideia do sr' Nicolau da O cheio de seção de 1.' classe dirigindo inte-
BYÍÊO- _ . ricamente a liscaliseção do distrito,
- No tribunal da Relação de Lisboa Antonio Maria Alves da _Iíozfr ~

apresentacao dia 28 de julho o sr. eon- _'°

selheiro Antonio José Duarte Nazareth,

como procurador do principe Jorge, du-

Bombaím, 9.-A situação em Delhi

.3m tinúa sendo grave. Os mahometanos

detruiram um pequeno pagode hindú.

Foram para ali enviados reforços de tropa.

lsdríd, 9.-Está organieado o novo

   

                                  

  

  

  

 

Londres, 11.--Diz um despacho de

S. Petersburgo para o jornal Standard

que a Russia vae enviarás potencias uma

nota que causará grande sensação.

A impressão geral é de que usamos

_ MAGHINAa vapor -tt força do 30 cavallos, l.
o hiato dos pilotos da_ barr.. du Lisboa, Visconde da P.

 

Venus-sn"”

 

.236 ' U aluga-se a casa do falecido Fi- AEMPRBZA industrialportugr. tmn?! pronrietaria da oiii
ndrção.

ministerio; que 5000 @saint composto: prB- em ?esperas de medidas decisivas. que de Saxe,o requerimento acompanha¡ lipo Luiz Bernardes. na rua Di- om¡ da ¡emgsumn ¡°.°°“°°aç“ '_¡"_'f'j É”“ ”sim e 5°"? 3'“Sideme' o sr' sua“: mmser dos .na. ima' 11!'_Ah'ma'se que, n05 dia¡ do da sem”“ Passada Pei¡ Justiça da 'em' em” Os 9'“ NO a “U- A "3;“ Acceitdrportzlrito encdâ'mgitnsmpdiiii: r

nacios estrangeiros. 0 sr. Morel; da _lus- que vão decorridos d'este mez, ainda não Dresde, em que sua alteca, na qualidade com a viuva.
' ' ' '

tica, o sr. Alonso Martinez; da marinha,

o vice›almiruute Rodrigues Arias; da la-

zauda, o sr. Puigcerver; da guerra, ge-

neral Cmtilo; do reino, o sr. Leon yCas-

tdo; das obras publicas, o ar. Navarro y

rodrigo; e das colonias, o sr. Balaguer.

O novo gabinete prestará juramento

amanhã.

Paris. 9.-0 boletim linauceiro do

Journal das Bébats, menciona o boato de

séria indisposição do imperador Gui-

lherme.

se registou nenhum caso de molestia sus-

peita, em Malaga.

Bona, 11.-Em Solis ficaram eleitos

para a 'grande assembleia todos os candi-

datos da lista ministerial.

A cidade está tranquila.

As informações vindas das províncias

dio'grande maioria ao overuo.

Na Romelia não í eleito nenhum

candidato da oposição. a

Ha noticias do intrigas russas em Var-

na el Widin.

tos, oupulas, escadas, varandas, muchinas a vapor e sua
para transmissão, barcos me rider a vapor tompletos, estm.
fogo. etc. _

Para a. fundição de oolnmnas e vigas tem estabelecido ,

l.

parecem ,aja-amem “mu“. No por“. um_ altos grandes quantidades de narinas de todas as donensões.meu¡ de seu¡ a [tubo, preço 300 m5_ Para l'aoilitar a entrega du pequenw encouzmumko do l-milçâo tem a EilPuUma “pode. em Aecim-Pharmach can. Alem). Onde m encontram amostras e Mit-'Ga d:: grandes nrnatuu Bell geral o nenemtrai de Francisco its Luz a Filho. quer encomendas de fundição-
, _ ~ 7 “LMWVTÊÀA tíDllsruw mercantis.

,Insecto RAQUIN
. . ss russas “ ÃSPHALTÉ*

D' @OPAHIBÀTO DE SODÀ
m m ,um mm ..a d., . .g. TODOS os pedecimcntos das vias M-\NUEL rEJQRSÍFRA DA &L; i

de viuvo e um'dos herdeiros da princess '

D. Maria Ana, infante de Portugal, e de

representante legal de seus ülhos de me-

nor idade os duques de Saxo, príncipes

i Frederico Augusto, traria Josefa, Jorge

Max, e Alberto, e a p'rinceza Mathilde,

duqueaa de Saxo, tilha maior de sua al-

tera, o de sua esposa a princeza D. Ma-

ria Ana, sentença em que aquele tribu-

nal autorisa o mesmo principe Jorge a

receber 'os valores da herança de sua es-

posa, existentes em Portugal, a passar as

   

   

   

 

   

   

 

    

 

     

  

   

    

  
  

    

   

*saem-ritos““
0M s' applieaçao do empoler pre-

33 C parado por Felix e Filho, desap-

     

       
rss E

  

    

' '
. , minah¡ › SIMM“ entule ' . ' ' __, , _

,assegura-sa que a Russia verla de 0 general Kaulhars chegou homem-a necessarias quuaçoes e comem¡- em u. «amaziãiãíãmágnrgvhgagê e complelnmmprfsáâumfgg RunNovo de a. Domingos 97
boa vontadeas tropas !lucas entrarem na Schumla, onde um comicio de 10:000 tulos de divida publica portugneza “ter- m““úpuurmlfg “Mamma“ m¡ Moura_ Em mem-“mem, que pôde m

  

.r. como pmcrvartra.

::que a ..caíam do mesmo

mas : rolam-summer¡

¡ "g-Q, !Mais WI. Parts.

laudos“,mrhmraa um*

Loreealous
ÃO haâremedio nem mais edita:-

 

Bomelis. _ _

O general Kaulbars intimou o gover-

nador militar de ,Bustchok a mandar sol-

, tir os olich implicados na revolta coa-

tra o principe Alexandre,_ _mas o gover-

nador respondeu que pediria instruções

ao governo de Solis. .

. Destacou-se o boato da conspiração

contra o- rei Milan, ardida por nus ser-

vice residentes na Hungria.

Ha noticia d'nm grande movimento

   
pessoas se manifestou a favor do

da regencia.

Em Duhnitza, os vaivodes, antigos

chefes de salteadoreshassassinaram o sob-

prefoito e dois candidatos ministeriaea. 0

resto da província está em soeego.

t Em Solis, hontem. ás 5 horas da tar-

de, os camponeses russolilos sairam do

consulado russo em pequenos grupos, e

foram levados para os quarteis suba pro-

teção das tropas, sendo á noite postos em

governo na os titulos de divida publica interna

pertencentes á mesma herança.

0 mesmo tribunal, na sua ultima

sessão, proferiu o seguinte acordão:

:Acordão em conferencia na Relação

que, em vista dos autos, não se mostrado

do que a autorisação que se pode 'seja

eoulirmada contraria em coisa alguma á

legislação d'este pair., a conlirmam para

todos os efeitos legaes, com custas pelos

requerentes.

tambem administrado debaixo da forma de pt. PORTO
lulas, e de gusto muito agradavel e de ell'eite . _ u_ . t
certo e seguro. O seu extraordinario consumo, TEM grande dello-3¡10 Cream 34““: .la
sempre accounts e os numerosos attestados do Preparado 01¡ por praparece haber?
distinctissimos faculàstivos e de muitas pessoas o manda applirar nas¡ ohms-frias“: -.I

com o melhor resultado curativo, provam ¡evi- :.::íe “1:30 .Frauâe no Papá' 'ou « Farmhr Peters! 133 O“, !da wdelicia s sua grande ementa. Deposito geral . g' ' . . ' ¡2413111180th Ponce. unico Faial'ocntegnno pode. pen¡ á num_ preço 500 um_ Aveiro com o sr. luso Monteiro Tellesdos jejum-e, í_ ,M_,da. na m ,roda-0 ,- ,
Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen- Santos

“Miller eu!” '« fl"“ 0193““ doador _4' a

LABGO _p_ x rm. mz¡ a ='~°' '8“th -

tral de Francisco da Lua da Filho.
E _ _ A Iarñ 'i _Aprov ;37' .E' rompendo o xarope em o:qu frasco:

modo'enm'd t'aordjmriogt '..rnre
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134 ' nem ue tenha merecido mais elo,

gios como os past _ has regatas: de Moura. Corn

o uso d'enas a e. cisão, das lomhrigss é certa,

infallivel Íe rop¡ . Osmuitcs communication

    

o ›~~~-l

 

. não [oro uma: Feitio é' Filho. , V LW“. Mia, cial ('05: l'

do tropas russas na Bessarabia. * liberdade. .Lisboa, e de outubro de 1886. - 921,321 2;?, ::'23 &amada;
@E -. . icms? "emu-,malware das

' D_ chos de Salouica participam Pernambuco, 11. _Partiu hoje d'es- Leal,- Pedroso, Queiroz,› 3°

,1'33" [Wee 9M- NM l
tos, são a prova ,ais evidente da sua extraoro

dineria e incontesàvel-odicaclc. Caixas de 100,

300 e 600 reis. No Ports. pharmscia de Fe-

lix à Filho. :_~

Unico deposito, em Aveiro-?harmonia Cen-

tral de Franciscu' dg Luz à Filho.

São falei'de os pastilhas em cujas co-

o'ar não for o _nom_ de Feller J' Filho,
.H

que a _urquia ativa os seus preparativos

militares. g

Berlim, 'Os-Diz um despacho de

Lemberg para a Tagblat, que quatro di-

',risoes russas de guarnição na Poloniare-

saberem ordem de fazer recolher todasns

praça ausentes em goso de licença, afim

to porto com destino á Europa o paquete

ingles Galicia, da Companhia Navegação

do Pacilico. '

Londres, 12.-Diz o Daily News

que se os conservadores ingleses tivessem

apresentado _ha dois anos as propostas

por que se decidem hoje, os chefes irlan-

creant'aS. amim. e!! gerou-«obcu'

qunlquer que 'seja afeaãa . ,.,n . . - '

se ri venda egtodm p: a - w, '

- Foi determinado que todos os em-

pregados telegrafo-postaes se apresentem

até ao dia 20 do corrente nas localida-

des para que foram nomeados, sob

de suspensão imediata. Os respátivos di-

retores ficam responsaveis pela execução

d'esta ordem.

ESDE o dia if de setembro del

77 188h,um sello de garantia le- _ A. . 533?* 't f' vando as palavras fracoszas -cUnion dos ea"? lj: esmwlê | .
Fahríeantrpour la répression de la con- mm" “ '

"1160.1 '_

treinçon- (União dos l'hbn'acntes para a

 

lo correio no mts. 053;ng sua.; -t

oretreto do under, c o_ nomear a' '

círculos MUN, nero

 

repressão das falsilicações) acha-se'cp-

  

     

 

  

 

     

  

7 › .. _CONTRA A TOSSE pitoado como um sello do=carreio re em conformidade da lei d
de, , _ orem partir dentro de 5 dias ,para doses tel-as iam então aceitado; hoje, po- -- Os agronomos distritaes senti ' A _ o f- . A : _ mas as caixinhas de pílulas qi mesa nem em “em
a -frgitdteira umha-twice: ,_ Têm, SÓ 0 projeto do sr. Gladstone pode nuam provisoriamente nos seus distritos

Xarope Bolton¡ Jam”, “132d'9131' 'da pharmaciadoDoutor Doha e Parts, na Medicinal do Ribeiro 1110!'

Vinil!, 9' "" A P011“ d“beln'B 83mm“ 3 ¡flaüdõ- » cinquenta não se lhes dér novo destino. V0¡ 3 30°“ me““ “WMM“ mamem de a ° “' ""*_'__ N '
  ' mudou um bando do 20 anarquistas

_ que se preparavam para .atear incendioe

›' em varios pontos d'esta cidade, na conte

V , de 13,', para _M do corrente. A muitos

7 dps presosloram aprehendidos pnnhaes

e_.dioajni_te. Alguns dos criminosos con-

: o atentado que planeavam. _ '

. _ _' ,' 'aposta á Carrcspondeneto Politico

" _' pecar. Nelidoll, agentp russoem So~

. , romper:i as relações diplomattcas com

“'“e ' _vei-no a v ncia.

s' _5: ?chuta id:353- F'aleceu o general

Ti

lilica, ensaiado e approvado nos Mellitus-Acha-

se ú venda em todos as pharmacias de Portu-

gal e do estrangeiro. Depesfno geral na Phar-'

' macia-Franco, em Belem. os frascos -devym

m3 conter o_ retrato e !irma do: _moral-,o o nome

“WWW“"°" › em pequenos círculos claudiong que está ~
w.; ' ' ' depositada moralmente de is¡ as i de jp-

Um telegrama de S. Petersburgo para

o Daily Netos afirma que o tear declarou

que nao faria guerra pela Bulgaria.

Soda, 11.-Dos 490 .deputados que

tem de campo: a grande ?assembleia bul-

.gm, estão já eleitos 420 favoraveis á

regencia.

t) agenteda Russia entregou ao go~

verno da regencia tres notas muito:

'1.' Por 'ordem do general Kanlbars,

em que censura asperamente a circular

que 'prohibe aos estrangeiros introoiet'e-

.rem-se' nas eleiçoes.

2.' Que declara ilegaes as, eleiçoes.

3.' Que protesta energicameute con-

tra o ataque doque objeto o consula-

do russo por parte da população. .

' U governo- bulgaro está dispoet'o a

não tomar em consideração estas notas.

@site h cia

Lisboa, 12 de outubro do 1886.

A mesma paz Otaviano, a mesma ca-

restia de noticias politicas e' o que tenho

a dizer lhes. Passado porém que seja ,p

me¡ em que estamos é muito _provavel

- Voe servir na guarda municipal

do Porto o atferes sr. Antonio Julio Lobo

Schila. .

' - Foi nomeado piloto provisorio da

barra do. Porto o sr. Bernardo Antonio

Soares.

- (Is esrrivâes de fazenda dos hair-

ros de Lis-boa mandaram uma circular ás

direções de Bancos e Companhias e ás

principaes casas de comercio, declarando

que o sr. ministro da fazenda 'lhes comu«

nicára um despacho em que 'determina

que as letras da terra ou de marido, chri-

gadas a selo de tinta, antes de escritas V

podem levar a importancia decote, me-

tade a tinta e metade em estampilhas,

quando a casa não possa for-

necer o dito selo por faltado cunho, de-

vendo portanto considerar-se' legaes os

ditos documentos assim estados.

- Foram nomeados comandanteszda

barca Cabimln, o tenente o sr. Azevedo

Gomes; do vapor Morroc!, o tenente o

sr. leão Miguel Rosa; do vapor (Iacanga,

o tenente o sr. Nunes da Silvasendoeno

carregado o e; visconde da Silva Carva-

lho de tomar posse do governo da Congo.

. - Foram nomeados aspirantes do

quadro de marinha os aspirantes provi-
que já assim não sucede, pois a vida ag: series, sr. José d'Abreu Barbosa Bacelar
tada' de Lisboa ha de necessariamente ' e Benjamim de Paiva Curado.
seres sentir com o regresso dos centena- -

PlSTllHÂS os BE-'l'llMl
comuna Doenças do ao .

mais“:!anammaeñú law.

Em per-moleton ao ::açourloinkràtãzío

I'll ll' ”'13 II í.

uma :anais e ouro.

o DJPOSIT*

entre tt :tm m¡ mis"

 

        

  
_.r lili
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Mali¡na sair

rr-trt tr .tan terms-rc
j É PECADO A' oaxxa 'morremos

_ AVEIRO _

__ na . seu as
Excelentes I o ainda não ¡gua- ;in

V
1- ¡ninas do com de LANÇADEIRA

que 6,,;191-¡31258 “É“ Ó "1148.

@às suas g: ondas vantagens são:
BMW MUITO BLBVMJO I

Lara-.feira qu.- 1 rs na carrinho

Não precisa cantina !tem cana: e law.

A agulha n' um marvel.

Bá df'ia' m¡ MRO! tl u:: .itilüfül

Levissíma- n“ cabello o ~ :HH- .as seu! igual, 1

e Emi-ich, defensor de Strasbnrgo em 1870.

. O XIX Sidalc desmente que o sr.

e r' :Bois-29min se tenha retirado de Paris.

_ . ' &ñr'rna luluv despacho de Berlin: para

._ l ' '_ ' ratio-aire que a comp acen-

' Í &Edmgüpedelbsmmk pela ltussiaé

; _ 7;, o chanceler alemão quer a

L .3' - j I ' , mas deseja tornar essa ideia po.

"' J po_ ar na Alemanha, a lim de obrigar o

r-sopsrador a adherir aos seus planos.

9'. - A rainha regente foi

Ç esta tarde visitar o quartel de S. Gil, on-

. de condecorou por sua mão os soldados

[slides por ocasião dos ultimos aconteci-

"rne'ntoa A desfilou depois por

' t” nto de sua msgestade, que foi muito

   

  

'6"“r

e

  

' crivo gabinete acha-se reunido

agora em casa do sr. Sagasta.

Soda, 10.-0 agente russo rompeu

  

Y . . . r . . .Jr. .

, .
. . _ g- . n

' P V nto o mas¡ pulou.? e mal :'.euco, tamo em eamhrstfcqmo nostecidus a roasos.l

as relações com o governo _res de famdias que estao fora. Além djs , em,N“ I .e ¡ _ _À _Em E] me ¡ ' (E m um.“ e .j a Be com;WEA-m'
8° o [memo 8°““ mu“” mas "ami-w'f o uso e os alemã:: sti'w "'* WW": ?Éh-:vl- ' ' A

'O 'general Kaulhars sairá hoje, de do que o verão, de forma que tudo leva

 

..

Rustchuk para Varna.

, . ,O goicrnador civil de Rustchuk e os

;Ticiane _da guarnição da mesma cidade

não quiseram ir visitar o general russo.

   

 

  

s crer que dentro de poucas semanas-ha.-

verá mais do que hoje alguma cousa di-

gun de re . '

- A proposito do' nosso estudam¡

ANOVA DAS PRlNGllZAS E MMM
\ h

o s

Grande romance historico

canas?

í"

!na sua tz Anos"

:asGER '
Ág .Imago .lr .milan fm Vende-se a prestações 30 R$15 “MÃES

ser.. pessimo d'euzrso ›, e a diabete os¡ grande desconto. . V

Sinatra
a que LM, .de em todos as ¡Ig-v.t5:çr3›:›. os primeiros mentos e ainda na ultima ex-

Wu de :hí'ài-ler-iãiu Antero' n G HAND¡ 01H. 'Dia D'HONBA, premio superioré medalha d'aun-

0 coronelilt'ilof foi o unico que o visitou.

andñd, 10. - Os novos ministros

presumo¡ juramento hoje. ' «a-

O sr. llánovas del Castilo derecho..

gar ámunhi a Madrid. É '

&irma-se que serao nome-tdos: 'o gen

nanceiro escrevia ha dias ,o Economista:

:Os nossos telegramas hoje dizer¡-

_nos que o dinheiro em Londres, no mer-

cado, estava a 2 ?18, mas .em Pariz a 2

e as firmas privilegiadas ohtinham-n'o a Pá.,

4 3j4 e a l__5j8 por cento ao ano;

 

.um storm

TRADUCÇÃU DE J. G. COSTA

  

  

  

   

   

   

 

   

.- r

r r . aos seus amigos, e-ao respeitar::
ara ,lei-cuco' aos seus estabelecimentos mr importante deposito de má'
cos ra as qmrs garante como muito supcmres a' v- ' ' A' '
_B (capecie Éil'ade. que mais se recomm .mia

t q

Scenes madalena da vida de diversas _

cenas e rainha, em que figuram (neoprlrn.
tai era Bessalius. Joanna. rninhldcdértmtem, (Luthe-

 

    

  
  

  

   

  

    

 

   

 

1
) é. unica maehinaque tanto peU, V 'U 1 ' i' c" j VE . t "n" u' da “WES Le““ 7 de WN'I'H'¡ = "J K 'be .sa, com" pai¡ mururcáo, SOildPZ' o v›__ade de trabalhos quo “ricota '-.'

r notar @unos bampos,_governador mil¡ a abundan tado_ disponiveis l Maria Stuart Maria de Medicine/.t'nnsd'autfni _ E - , _.
pj. ja toda (“uma ,nehum que aew_ sem', sc tem mam em A" i ,

¡ ter de _ _ nd; o generd Blanco, gover- falta de transações. Dizem-nos _ v › _ o y , _ _j L_ . V z ü H l i j p I . É¡ _e mma¡ .da &largam; 3 o gama¡ dim¡ 'que uma das ea“” da aka das fm_ grata::pãxsrãànljãâeedtâuàcrmehgo us a:: - i , fm_ mm_ "m _11 od¡ 1_ m0,.” _N e Wim - A MEMORIA, _sem rival no ::alo . a na:: que ltem obtido os _ mm_ n-à S 7 L l . .a ' . l ' ' n a 's ' um i ' H ' o' a l h M:: "N "m ' ' x o .1 i es ' a ncorri - 'en re e°t 'o ' ' z.

Dirham sub-secretario do nunrsterto _da dos portugueses de 3 me em londres,- é um. Antonieta, cuja «sem enhmnqueczdau - .s I 1 'rg J: nas ::pfdíõisâqu t ro a unicahachma (ñas citam a y_
_ para., _ , _ a procura importante e continuada d'esse prisão' "sua noitotleangustia, caiu no mato¡ - -' _

“em“ 'Jo e"“ ' *m ' '35mm WMM.” .9"

O A Esconde-Teloos, em conseguem fundo economias homenageado.“ d¡ Guilhotina. _ V .. ' I g I . _ . V u ' _Y o m'
f; cia-de estancar límpido com o gover- se recebido &esmolas-,e valiosas 3° '5- “da M“ 4° 8 WWW“WWPQM L'uu ,St-'P3 M1050 @DUBR

j _
ntagens d'esta excellente j' 'na' e --›“ › r

. . › - . . t a -« o '-50 . ams '..n ;s ¡lv! trab-Share «não eu ao se. @51 me que m meça, a nove sem se can . '.. f' ,. -: 'u s ue d se'e < _ Í. '

”no. a maggio doperdau concedido aos decompradelhm. Elsinore mudos 4 1 u' 's 'e' 5”' 5 "5 “l .
ç" me trem 391537001' *05'* t . ' .q e 3.!” comp“" a., a ›

       

 

_ tes indisp¡

- - »f' - v - - ~ - ° “m“ mami“-
”

' ' Ir?” ' do lr'baí'u, ' de eis de examinarem com i o › i ' ' r

um* 'ea'çllñuuudos a norte pelos olu- ceienhsresultadocdo ultimo Mode, ,0, ,mmumg- . u_ ;5
DINGER

”na“ !ve __ ;das qms Opmrão sem :maçã _as
1130-5 em* 9M“ @.Madr'd' m q“ um” me““ cansa“” m quçliimü'gmwm- o ' â Im' 'f *Wi* &fi-"filme 3° WWW» Wma“ “Sim ll“ ° me“” “5' “1' o "ql ÉÓBIA e' .t a prestações de 500 reis 'ou a r' A - E”

à ' a r 3,' h r ° de vice-primdonte do se- tumados a sera lo Mais, ' DimNWso“wrptorm da Mim- !gana líteg'les, :minucioso d'esta forma a sua garantia solid¡ e positiva. . ' › .a _ _ ad d _ ' p a“? i 5;?

_' W r ti“
z .

Os não só ' 'f Noites da F. N. .Collares-cdr;
“n

'16° ç'.
e píúmpm' ~ ' .j l _

;g &'sacampa e osdemais indultadosda ha muito ser dispensados, mas o_ que é :nàmmdffü' l A 4g_ . A' _. _ › .m / l ,'qu de da 62W“ A g _- p *a
' - Mater¡

' L' n' meu'.6 0 que é tudu, Miau¡ comum- o r - a' ' "_,____A_'_,_;_ . .a us mig-(1, _ . . quanta a - MM" 39"* “9,

l
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,V Já” 'ão ser

entendo 8* 7-4' @CBS Ó. own! sistemas

'à _1,111

r.~.:¡;-›~Lír '3m a maneira SINth

.V Screen
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- ' ,iríamos de comercio hespapholas .r As capelas do Bassano, tão r511- :ORAL rncusrsam 'DE trocas _ mas H_ _
__

*3 :já "umh'lecidas em Palha W913, meme conhecidas, vão ser !'98 PMA AS' "um a 5 _Mo ”5.a.- 'Ill'zi *abaixo d: nenhum' coisa-1 attestando a va-rdade d'estas palmos mais su.: M
_

. à ç' ' . ?York hogar, Musico, Lima, Val- Determina-o assista vontade réta e" «u ,l r - n°904¡ ”5593““ .V l““ "I” Í 'm “í *i* 9.3””? 71"“" 4113"“? ¡Emma! . 'g6 mgj'
.' '.:Í

'i " ' iane s-A “; ; . ' ut 're nd ¡- g d 'l g f* ' - r '-tlm nuno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ¡j- i »Homme vv'u cassücpu›,›m-.mr, a com grau¡ po¡ u. o uma_ . Í V _

paramos no. Vyres. _ . teme ep po este oiusre , v 7
_ _ ___

l
Paris 10 O jornal Le Temp: re» "trn'das obras publica!, (ge de ma* ' f** "se“ m" """""" ' ' ' ”moi " 'c “'"Ê'fãâwmm Wi” " 1'“" d“ 'mm' o 993.95
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. . _ r _ ' i s " _v O O . . . . . . . i _ _ ' . A _ ' 'I'- < pal A :qui “|va mag: r', ›¡._, “mas E,

'Ir .l

.

i ,lere'tlma entrevista que mudos sensu-r 'Ministra escolha do artista restaurada; _nggggffà “um, ,3 L- › mb¡ ' as, ,,,,,.,,,_r,,wé ._ _ _15,5 e A , amami:: v_ l !à w __ _ V' j
i

'í V. . p _ .r r. v :Vl -1 p
' v . . 'Í' V v t p i 5' 1)"“ _ 3 .I V ' É (LU: u' p '.
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